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x A S S I G N A T U R A S 

äOlt 
INTERIOR, anno 24$000 

EXTRANÜE IRO , anno 60$000 

P a g n m e n t o A d i a n t a d o 

l&iooo S e x t a - f e i r a , 1 7 d e m a i o d e 1 8 9 5 
P U 8 L ICAÇÕES: 

AJíNUNCIOâ, i l a f i a . . , 160 réla 

SECÇÃO L IVRE, linha 250 rtia 

NA PRIMEIRA PAGINA, l i n h a . . . . . . . 600 réla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO m 
A V I S O S 

Esta ' o l h a é a do ma ior c i rcu lação 
'em todo o intor ior do Estado 

iKirr ip lorta — Rua 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, F 

I M f i r c « te legraph ic* , l O N H D i l l IO 

T E L E P H O N « N. 5 5 1 

flOAíPRA-SE ouro na fabrica de Jóias, 
Nr.ia Direi ta , 32 -Manoel |Borges de 
"Ca rva l ho . 

D; R. BERNARDO DE MAGA.LHAES 
Gonial tono - rua DlreiU, n. 4, 1 As 3 hora». 
Reddanoia—roa dos Uuayaauea, 132. 

IJ\R. V IR IATO BRANDAO .J/o/Mfw« *>J-
níphiliticuH $ da* »i'm urinariatratada» pelos 
•'pruceBHO« roais modernos. 

Consultas a upt rações, da 1 ás H, rna 15 de 
Novembro, 2H. Residencia, rua da (iloria, 58. 

R. "BETTENCOURT ROURÍGUES 
Da ki.2.iiiuao d» Medicina ao Paru, 

Hemuru da A0bd« /ila tiual da« Bclencias d* 
lilsor», OfíjMHi ca loaaeiBli de Kram;a 

Residencia—Rua da Liberdade. 148. 
Consuíiorio -Kua 15 do Novembro, 22, 

ao moKj-di» 
TKIiRPUONtt 6i)i. DK̂TENHCTÊ P INTURA—Rodr igo Soa 

res , d i spondo de a l gum tempo , lec 
c lona em casa:* part iculares. Avi-

sos , n a r ua F lo rênc io de Abreu , 13. 

II 
OD « . OL IVE IRA FAUSTO mudou o seu 

cuiuultorlo par» o lariço do Tnesouro, n. 6, 
onde ó encontrado das * ái 10 horas da 

manbA o oo meio-dia «* 2 da tarde. 

0; 
LE ILOE IRO More i r a Campo» é sem-

Ipre encontrado em sou uscr iptor io 
o.a rua Marecha l Deodoro, 8-A. 

C u N u e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico . Joachim 
B u a de S. J oão , ns . 

K x p o s i e A o 

Objectos de phantasia, proprios para presen-
tes, aibuus para retratos, binouulos dos mulbo-
ros fabricantes, objectos do bronze, brinquedo», 
cartíies, burpreaau, ermude Variedade de papois 
do ptiautasla, escoibido «orximeutu do artigos 
para escriptorio. pura doseuho bom tomo pa-
pois para desonho. plautax etc.—Preços bara-
tíssimos.-Na I n dus t r i a l de Sào Pau lo . 
—RUA DlKKITA, N. li K KUA 15 DK NOVKM-
»»<> N . 

•«COLLEGIO V A R E L LA» 
C h u c a r a i R m l l l i * 

FRANCA 

MAI"l»Ã»~de Portagal, America do Bui e da 
u.i'rs.'las de ferro d. Paulo Minas o Rio 
VoBtiem-Bo na Indus t r i a l de S. P *u l o , 
Á rua Direita, n, I4 o 15 do Novembro 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D». CARLOS PENNA 
Residencia e consu i tor io : rua Direi-

ta, l o A. Te lephone , 42. Consul-
tas, do lfiàs 4 

TELEGRAMS 
O Senado npprovou iim nouteuç<u»M 

de iiiiiaiHlroM para o c t l ra i iKc i ro . 

OH «enai lore» polo ÜNIIKIO ili» Sim-
l a 4'utliitriiiu <*iiinpriiii«>ii(uraai o dr. 
P ruden te . 

Con ferenc ia ram com » m in i t i r o da 
4â «erra o gene ra l Innoeene lo Quel-
rox e o coronel ThonipMon Flor«-«. que 
• e g u e pura o R l o - U m a d r , a auMUinlr 
o eargo de deputaMo do a judan te-
genera l . 

«> dr. I»ruite,ate par t i u ho je pa ra 

••etropollM. «O roitroNMando A CMIU ca-

p l l a l n a {tro i lu ia Mcgunila-fclra. 

4 ' ' i ipreni i i i n ion tev ldenna oecupa-
« e r/miln com o «lUeurwo do Nr. Kri-
co 4'ocih». o qua l é qualif ica ilo pela 
« R u ? o n » de polvora mo lhada . 

Todo» a g u a r d a m cwin anc leda i le a 
d c í c í a do «r. Ser/.edcl lo. 

Foi appro«ado . em pr ime i ra «IINCUM-
aão . a projecto de auinimfin aprcflen-
ta lo pelo toarão de I .adar lo . 

ih» nottu comtpondtntiJ 

N i . v r o s , a » 

« a r e . 

">'fl i la«, TL NACCMM. na HIIXI* de 

I t l t O U . 
O mercado man ie te-se entavel . com 

•»rotura para lionn lote* na«|uella 
V»a «e. ON cafén i i aUo* c o n t i n u a m nem 
pro -ura. com difí lcil col locaçâo. 

E n t r a r a m f . i s t Niircnn. 

EleMde do corr?»n»le. «íl.:»Hí. 
Vcndr.s deMde 1.« do corrente . »«I 

m 1. 

\ A l f andega rendeu l ioje rélw 
I S •i»0«-tt*«t.. 

a Recebedar ia . í f . l& f . 9 : ?0 . 

ftlovlnr.cnio ma r í t imo . 

t i n i r j r a i n os vnpor.'N « 
single« a t iK Jp t i n n l ' r i n « 1 » , de l iew-

Y o a , com «ar io« venerou, u l l c lumr-

ço .v €\, 

.1 I leum» « KlarnguM««ú ». de l l um-

i i u r ^o , iitCMun corrim, a l í i l . «tolin*-

t on . 

Sa hi ti o pu! acho nac iona l aftioe. 

d a r t » . para o I I lo de J ane i ro . 

l l »v im:«n ín de do:*ntcN de febre 

a m a r e l l a no BKoMpItalde iMolanientoi 

• ]\lMtiam 
l-;nti*aram .. 
Sul i iu 
Ful lecerum. 
c;t intem . .. 

•flfl 
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A 
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Mepultnram-Ne l ioutem. iieMtu cida-

de. f f peruou«. Nendo 1 de rebre 

ama re l l a . 

Fal leceu Hontem o afr icano Fer-

n a n d e « Te l te i ra . conhceidlwMliuo por 

« P a e Vermelho» , com eento e tantoN 

a n n o n de edade. 

Com an ult lmuN chuva» , o dlMpendlo-

«o t raba lho a que o eiiKenlielro mu-

nic ipa l ewtava procedendo no boquei-

r ão da pra ia da bar ra , pura j (u iar ns 

aguai» para o u iar , rol quaa ! todo Inu-

tlllMado. Kcando o« grande* tubo« de 

ferro a descoberto e tendo o aterro , 

q u e era de a re i a , denapparecido coui 

• enchente . 

Reunlii-He lioje. á « O hora»» da tar-
de. o 1'arlldo Hepub l l cano Par la-
•nentarlNta. atl in de encolher o« M>UM 
cand idato» a e le ição de vercadorcM 
quo s f effectúa no d ia IO do cor-
rente . 

O prcMldente da auMembléa mun l-
elpaHde»pnchou o orneio do candi-
data H Niih-prcfeltura. c idadão Anto-
n io Vieira de r i gue l redo . conalde-

rando complota e ahMolutamenle I»« 
legul. e. por tan to , nul la «le p leno 
direito, a e le ição a «|rte lie procedeu 
u O do corrcnte mez , devendo o Nup-
pl lcuute ag i i u rda r a pr imeira reu-
n i ão da tiNMcmhléii. 

l ' a ra a hospedar ia de S. t ternard» 

segu i ram fli.i imuiiKcauteM. «indoH 

pelo vupor a l l emão "l*wr»guaMNÚi*. 

São candldatoN pelo l*art ido l*ar-

lamentar iHta o» «r*. Manoe l Mlenri-

que U m a e J o ã o f o n ç a i » en Moura 

{1)0 nnti') corrupondanU) 

S M m 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/ t i» , IG 

N lOVt l lO 

A p ropos i t o d o pro jecto apresen-

tado pe lo sr. I . adar io concedendo 

amn i s t i a aos brasi le iros q u e toma-

r a m par te n a revo l ta de <1 do se-

tembro , c om exccpçAo dos <>f|l-

eiaes, dec l a rou o sr. Campos Sal les 

reconhecer a cons t i t uc i ona l i dade 

o sobre tudo a u t i l i dade desse pro-

jecto , a g u a r d a n d o a segunda dis-

cussão p a r a apresentar u i n substi-

tu t ivo amp l i a t i v o , pois j u l g a «pie 

a I tepub l i ca prec isa d o concu rso 

de todos os seus (ithos. 

Esta ent reaber ta ca ix i nha de sur-

prezas mereceu os app l ausús agra-

dec idos d o sr. I . adar io , pe l o valio-

so concu rso d o chefe pau l i s t a t üo 

prest ig ioso e os protestos veho-

uientes d o sr. Vieira Machadei, jo-

ven senador pe lo Estado d o Para-

n á , cpie en tende q u e tanto os mi-

litares c o m o os civis ([ue a i n d a 

l ioje estão m a t a n d o e r o u b a n d o 

110 Sul prec isam de cast igo. 

0 sr. A lme i d a Marreto observou 

e m apar te q u e os assassinos d o 

Pa r an á estão f a l a n d o alto e p e d i u , 

d o presos. 

As pa lavras d o sr. Campos Sal-

les desper tarão eclios sympa th i cos 

n o pa iz inteiro. A sua o p i n i ã o se-

rá m a i s aca tada d o que a dq >;,-

ven senador paranaensQ, V / a s p e i t o 

p o r ter t o m a d o par te ( l i r e c t a I l o s 

acon t ec imen to » , u projecto levan-

tará gntu-. "mas a b ô a causa preva-

lecer^ . 

0 sr. I .adar io está g a n h a n d o ter-

reno n a o p i n i ã o pub l i ca . 

i i j i i a t f 

A C a m a r a e legeu as su;& com 

missões. 

0 sr. Serzedel lo respondeu ao sr 

Erico Coelho . 

Vide o d iscurso d o sr. Erico: on-

de está preto , p o n h a m b ranco , e 

vice-versa, e terão o discurso d o sr. 

Serzedello. 

0 t raba lho ferveu mais nos cor-

redores. A depu t a ç ão casti l l i ista 

meche-se c o m o o d i abo pela agua-

l icnta. Não parece inteira inent( !cn ,n-

te na or t l i odox ia d o cast i lh ismo d o 

governo central e pede garant ias . 

C o m o estamos de facto em p l eno 

reg imen pa r l amen t a r , os castilhis-

las farão pa rede , caso o governo 

que i ra comer só a isca sem engu l i r 

o anzo l . 

U gove rno está p r o cu r ando me i o 

de con ten tar a toda gente e de 

roubar o seu pae Clycerio. Vere-

mos q ue sorte d á a sua acrobac ia 

po l i t i co-d ip lomat ica . 

BOLETIM 
A i l l u m i n a ç ã o p ub l i c a de S. Pau-

lo está l onge de corresponder ao 

desenvo lv imen to q ue tem t ido a 

capita l . 

I luas ha , e n ã o das menos im-

portantes , em q u e os l amp iões es-

t ão a duzen tos metros d e d is tan-

cia u n s dos ou t ros . As praças 

apresen tam, do no i te , um aspecto 

l ugub re , e, q u a n t o ás casas parti-

culares, constantes são as que ixas 

dos i nqu i l i nos sobre a luz péssi-

m a fornecida pe la Companh i a . 

A i nda l i ou tem recebemos u m a 

rec lamação dos moradores da Ave-

n i d a Tiradentes , o n d e , ao q ue pa-

reci", o registro só (•. aberto As (l 

t/2 horas d a tarde , apezar de es-

ta rmos em u m a q u a d r a d o a n n o 

em que ás « horas j á (•. no i te es-

cura . Accrcscentam ellcs q ue os bi-

cos de gaz, nas casas, d ão luz mui-

to o rd i na r i a , sendo preciso accender 

velas para ler o u escrever ; e, en-

tretanto, cada pí ; cub ico de gaz 

custa StO r í i s , o q u e se nos allgii-

ra preço assás e levado . 

Que o gazome t ro d o l lraz é in-

suffleiente para a vasta extensão 

d a c idade , (• cousa que salta aos 

o lhos de qua l q ue r . 

A C o m p a n h i a comprometteu-se , 

é verdade , por contracto , a cons-

tru ir ma i s u m , e m ou t ro pon t o d a 

capital ; mas at/' a q u i a i n da n ã o 

c u m p r i u a c l ausu l a . Dir-sc-ia, a l iás , 

q u e os contractos n a nossa terra 

fo ram feitos para nAo serem exe-

cutados. 

E' na tu ra l q ue , fa l tando-lhe ape-

nas tun a n n o p a r a comp le tar o 

seu contracto c o m o governo , IIAO 
que i ra a C o m p a n h i a fazer despe-

sas. Se, p o r ém , construísse u m uo-

vo gazometro e melhorasse a illu-

m i n a ç ã o p ub l i c a , n ã o ser iam estes 

benefícios va l iosa r ecommendaçAo 

para a renovação d o seu privile-

g i o '! 

Compare se a i l l u m i n a ç ã o d o Itio 

Com a d i ' S. Pau l o , e diga-se se esta 

está á a l tura d o e n o r m e desenvolvi-

men t o por ipie tem passado a ca-

pita l . 

Conhecemos o zelo, a act iv lda* 

de e a boa von tade que itninlai it d 

digrtci «ir. d i rector d a Super in ten-

dênc i a das Obras Publ icas , e é por 

isso que s ubme t t emos a i seu cri-

tério e á sua compe tênc i a o que 

alii de ixamos exposto. 

Elie ava l iará se a n issa recla-

maç ão tem ou n ã o a lgu in l in ida-

incn lo . 

Ak- • 

Tumat iva de assassinato. 
I ni sargento t ambor-mór d o 4° 

ba ta lhão de po l i c i a , c h a m a d o José 
S imões Dias, i n do , l i ou tem , As 7 
horas da no i te , ao >Mij> r»,\ c a s I l . i »» 
de i iensãodrt K\A Hil tra I todr igues, 
n. I*A, uncontrou-se com u m ita-
l i ano , de n o m e Paschoa l , com 
q u e m tem desavenças an t igas , por 
causa dos qua r t o s que occupam 
naque l l a pensão . 

Depois de trocas dl- nnIrtVWs de 
parte a parte, o itiiliftno puxo i í 
de 11111 revolver o d isparou-o sobre 
o sargento. A ba l a feriu a perna 
esquerda deste, n a ex lcnsão de 
qua t ro centímetros,, fA/ciMo u m 
go lpe c o m o se l\i*xi> de faca. 

0 i ta l iano, e m segu ida ao cr ime , 
refugiou-se no inter ior d a casa, 
q u e (Içou cercada po r prncn$ de 
pol ic ia d u r an t e a noite , de 
crer (pie lioje W<t h la i l l i á seja preso. 

O ferido ff,i m e d i c a d o na po l ic ia 
pe lo dr . Xavier de Itarros. 

Tomou conhec imen t o do facto o 
I" subde legado de San ta Eph igen ia , 
cap i t ão Muttaruzzo. 

sr. pres idente d o Estado oril-

c iou ao sr. I .uiz S. F, ViAnna é ii iais 

memb ro s da Co iümissAo l.uso-llra-

«i lo ira (de I tAl iba) , a g r adecendo as 

congra tu lações (pie lhe foram diri-

gjdfts pela m e s m a c o m m i s s ã o , em 

ol l le io de. 9 d o corrente , pe lo feliz 

desenlace que teve a questão diplo-

má t i c a entre Po r t uga l e l lrasi l . 

Ante-liontem, n o Marco d a Meia-
l .egua, o sargento c o m m a n d a n t e 
d a força po l ic ia l al l i des tacada en-
tendeu dever en t ra r po r u m a casa 
a dentro , onde pessoas conceitua-
das t ra tavam de aceordar nos me ios 
de festejar a S a n t a c r u z , c interv ir 
i nconven ien temen te n a discussão. 

Observando-lhe, entretanto, al-
g u é m que não hav i a s ido convida-
d o para de l iberar sobre a s sump to 
estranho ao seu ca rgo , o homenzi-
n h o , possesso de ra iva , a p i t ou , at-
trahi i i ao local as praças e. . . lez 
fug i r tudo d e a n t e d e tanta bruourti. 

Asseguram-nos os que ixosos (pie 
o referido infer ior estava m u i t o em-
br iagado . 

Ora vejam s ó i . . . 

Os srs. Alves (V C o m p . , concei-
tuados l ivreiros f l um inenses , com 
casa lllial nesta c idade , A r u a da 
Qu i t anda , env i a ram-nos u m gros-
so vo l ume c o n t e n d o as Const i tu i-
ções Federal e dos Estados d o 
llrasil. 

A pr imeira é preced ida de u m a 
pequena parte h is tór ica e acom-
p a n h a d a de a l g un s decretos poste-
riores á sua p r o m u l g a ç A o . 

E' edição da L iv rar i a Universal 
de Pelotas e Porto-Alegre, pro-
pr iedade dos srs. Echen ique & Ir-
m ã o . 

Agradecidos A va l i osa oITerta. 

Lomos no Jornal quo, cora a data 

do 1.» du março, os tá correndo no Uio-

tirando do Sul, para rocebor o maior 

numero possível do aaslgnattras, ura 

appello ao dr. Prudonto do Moraos, 

para a paclltcaçAo daquollo Estado. 

Pelo porto d a Victor ia , Espir i to 
San to , loran i expor tadas , n o ruez 
passado , ;ii.70U saccas de café, 
c o m 2.082.!ito k i los , n o valor offi-
ciai de 2.:i94:9WSI00. Estão incluí-
dos nesta exportaçAo 100.748 k i los 
precedentes de Minas e 110.100, do 
l l io de Janeiro , despachados l ivres 
de direito. 

Os srs. Francisco l.ulz do Souza. 

Artufel Josoph o Arthur Furtado de 

Albuquerque Cavalcanti orgaoisaraiu 

uma Houitdado em curamaudica. para 

ox^loraçAii do uma fabrica do vidrus 

quo girurA ui'Sta capital sob a Qrma 

F. b . do Souza & C . 

Justificação. 
Corro pela 5» dologacla uma impor-

tante justlfluaçfto a requerimento do 

dr. Américo Nogueira do Sà. 

0 quo sor i V 

Nas cotações da Contrai, Marítima o 
S. Diogo, r00eberam-B0, terça-feira, 
cfirca do cinco mi l kilograramas de 
mercadorias para o Interior. 

A Al fandega de Manaus arreca-

d o u , em ma r ço deste a n n o , réis 

34:i:4:i7g47:i; em cgua l pe r í odo de 

1894, 302:091899!;. Em abr i l d o cor-

cgua l 
d o a n n o passado , .1l4:889j}494 

Sóbe a 1.022:3^8241 o q u e se 
despendeu c o m o p a g a m e n t o , o 
mez passado, dos emp regados da 
E. F. Centra l . 

Multo variado, o u l t imo numero da 

Família, folba ttumlnonae rodiglda 

pola Bra. L>. Josuphina Alvares do 

Azovedo. 

A Rlbliothoea da Ksoola Normal do 
Troa Pontas, eldado do vlaliibo Estado 
de Minas, val-so enriquecendo com o 
recebimento de obras Importantes quo 
lho s&o onvladas do vários pontos do 
paiz. 

Uo nosso Estado recubo '20 jornae». 
Es tão alll oonstrulndo-so pavilbAos, um 
dos quaes servirá para blbllotbeca pu-
blica. 

OPINIÕES 
Rio Grande... f o r ever 

Pi J-lite áq i l l itiltdlt, peccador im-
peni tente , a ma l h a r n o IVrro l i i o 
da sempi terna ques tão do Itio-
l .r . inde. liem quen te esteve eile, 
a qu i ha d ias , mas , c o m o o sr. Cly-
eerio t i nha de pegar-lhe, p r ime i ro 
dei tou-lhe agua , para n ã o que imar 
as mãos . Fez bem o sr. gene ra l ' 
u lacpco ve lho não met te inào em 
tionl i iuct^ 

Não tivesse eu a pel le t ão afleita 
á massagem , e n i n g u é m mais m e 
apanha r i a pa lavra a respeito deste 
caso, (pie cada vez se comp l i ca 
111,li". 

Kit Jit |1cgo riá rtiicslão crtnt Ulis 

t l apos quentes , nlus a i n d a aSsini 

çai icin nie cut cinta, c ón i o «e eii «j-

tiVcsfe liit i i i i p i cnsa p a r a servir de 

'.'.liiiiça. 

Nunc a e m m i n h a v i d a li tanto 

j o r n a l de S. Paulo , em b o a hora o 

d i go , e n i n g u é m ava l i a o que me 

está cus tando a pqnQAdnri» com 

q o e f i i i l|hrnsii pau l i s ta me nniuo-

seia. Hasta dizer que eu , <|iic nun-

ca vi S. Pau lo , e tenho pena , esta-

va conv i dado , desde o a n n o atra-

zado , pa ra ir abi passar u n s d ias , 

percorrer as pr inc ipaes c idades , ir 

a a l g u m a s fazendas , í.-speréfil (pie 

eu VÁ lá ägorit . (1 ho t i l cm q ue 

m e conv i dou é hoje u m dos meus 

ma i s cruéis i n im igos , I-, Se me apa-

nha lá , redoz-ine. a (•huirrtiicd, eiri 

l ioirtenàãéi i l AO i t io-l l ínndc. 

l ievo dizer , e com isto engrosso-o 

u m pouco , a ver se a i n d a posso 

lá ir, q u a n d o ma is n ã o seja d a qu i 

a u m a n u o , que essoäe z anga mas 

tem rrtadoí; inid é coti lo u m iiltro 

i|0i',, sólire ser descon f i ado e cava-

qu i s t a , a i n da em c i m a é ma lcr i ado . 

O q ue eu escrevo é in t r i ga , o que 

eu faço é chantage, sou u m per-

verso, sou um rmniin, o meu jor-

nal é um ba lcão , (pie m e anemia ' 

o cerebri) e me dep r ime o caracter, 

e n ão sei o que ma is , q u e me po-

ria d o u d o , se eu n ã o tivesse guar-

d a d o outros rtunleros d o uiesriio 

j o rna l cm q ue eu era u m hauilAo 

de cousas boas po r ab i fóra , que 

n ã o p o n h o para aqu i em lettras re-

d o n d a s , por pu ra modés t i a . 

Para (pie o h o m e m n ã o d iga que 

é gabol ice m i n h a , lembro- lhe o q ue 

escreveu a 8 de ma r ço , m o l h a n d o 

a p e n n a em u m favo de me l . No 

e i n t a n t o , a go r a , é o que se está vendo! 

e t u do isto porque eu o chamei de 

ca ip i ra ! Mas, m e u caro senhor , eu 

n ã o fiz ma i s d o que app l i c a r á cr i ' 

t ica dos seus escriptos a lei d o me io . 

V. s. nasecü caip ira , c o m o pod ia 

ter nasc ido Cassange; a natureza, 

fazendo-o cavaqu is ta , foi mu i t o 

ma i s benévo l a do (pie se o tivesse 

feito id io ta de todo . 

Assim c o m o a natureza lhe deu 

esse p equeno defeito, pa ra servir 

dir contrapeso ás suas qua l i d ades 

e nAo ficar v . s. a ser mo t i v o de 

i nve ja para o m u n d o in te i ro , deu-

me a m i m a versat i l idade de opi-

n iões , c om que todos os dias m e 

c o n f u n d e m os meus contendores . 

Eu escrevi u m d i a u m a phrase, 

q u e a i n da me ha de levar a forca: 

que os revoltosos se jam tratados 

c o m o revoltosos. O q u e isso tem 

r e nd i d o ! Para começar , rendeu-me 

logo u m a cn l i ada de cartas anony-

inas de u m federalista, q u e deve 

ser h o m e m da imp rensa , porque 

n e m na Praia do Peixe se fala as-

s im. Em vAo tenho p rocu rado de-

mons t r a r q ue nesta ques t ão (1o Itio-

( í rande n ã o sou por u m part ido 

n e m pelo ou t ro e que o governo 

centra l deve t omar con t a d a ques-

tão , para q ue u m n ão v e n ç a e estra-

ça lhe o outro , se é que a l g u m del-

íes é capaz de vencer. E, q u a n d o 

l a l am c m submissão dos rebeldes, 

eu d i g o apo i ado , mas si ihmcttcn-

do-sc (dies ao governo federal , des-

apa i x onado na questão e poden-

d o ju lga l-os s e m o d i o . N ão querem 

saber d isso; a phrase q u e r dizer 

q ue cu era castil l i ista o a go r a sou 

lederal ista . 

A i nda ha d ias , em u m art igo 

nesta m e s m a fo lha , refer indo-me 

ao q ue disse a m e n s a g e m presi-

denc ia l sobre o sebas t ian ismo d a 

guerra d o Ilio-tJrande, eu disse que 

j á tíViha l i do cousa parec ida n o 

Tampo, no 1'niz. n o Jacobino e no 

Nacunuil. Pois o / ' a i : parece que. 

n ã o gostou da sucin, e repl icou 

q ue eile d i z i a isso, s i m , mas di-

zia-o sempre , no passo q u e eu m u d o 

de o p i n i ã o c o m o q u e m m u d a de 

camisa . 

S. Pau lo teve a ven tu ra de ter 

em sua imprensa o jo rna l i s t a i jue 

faz n o 1'aiz as vezes de Q u i n t i n o 

l ioeayuva , q u a n d o este va i a Pin-

d a m o n h a n g a b a , e sabe q u e não é 

h o m e m para m u d a r de o p i n i ã o a 

m i ú d o ; mas sabe t a m b é m que ,quan-

d o m u d a , vai logo As d o cabo. 

Q u a n d o estava ab i , pensava que , 

pa ra u m h o m e m ser r epub l i c ano 

nesta terra, bastava-lhe ter audueiu 

e u m a gaztia; vein pa ra o Itio, e 

nAo sei se a qu i c o m i n o u essa fer-

ramen t a , o que sei e q u e até o sr. 

Q u i n t i n o j á tem. v e rgonha de dizer 

que é .Yepubl icano, á vista de l i r . In-

fluencia d o me io . E, se eu quizesse, 

servir-me d a i m a g e m de guarda-

r oupa c om que cl lc me e smagou , 

ter ia de dizer que em S. P au l o eile 

usava u m a s calças p a rdas e que 

a q u i n o It io se t em m e t t i d o mais 

de u m a vez em c a m i s a de. onze 

varas. 

Q u e (5 o c l ima de S. Pau l o , que 

sAo os costumes pau l i s tas que 

in f l uem sobre o espir i to do s es-

criptores pa ra os fazer cu l t i var es-

tas l lõres de rhetor ica, t i vemos u m a 

p rova , a i n d a ha d ias , e m u m art igo 

d o Corrnio PmiliiUmo, q u e fechou 

c o m estu chave de o u r o : «A actual 

revol ta d o Itio-Crnnde a pena s exi-f;e p o u c o csc rupu lo e b o n s caval-

os p a r a g anha r a fronte i ra .» 

A phrase é d o m e s m o género 

r e t umban t e d a d o h o m e m da gu-

z ú a e audac i a e ( i gua lmen te cor-

tez pa ra c om o adversar io . 

No em t an t o , rel i , ha p o u c o , u m 

d o c u m e n t o Ur inado po r u m ho-

m e m cu j o n o m e os repub l i canos 

u l t ra-pnros e pr iv i l eg i ados de S. 

Pau lo e d o It io talvez nAo desco-
n h e ç a m . Chama-se Assis l lrasi l , e 

o d o c u m e n t o é o man i f es to que 

cl lc d i r i g i u A NaçAo, em dezembro 
1891. 

Nesse documen to diz o dr. Assis 

jlrui;il que lin mu i t o estava cm des-

ilecOrdo com o t i r . (. . is!i l lft 'f: '|i'f 

considerAra, al i As, o seu ma i o r ami-

go; desaccòrdo com o seu proce-

d imen t o e com a sua dou t r i na . 

Ci lo te.\tíiil|i(iettte: «cou i o seu pro-

ced imento , desde a elt,çîti'! " qoe 

se i i i ipuz o general Deodoro e q ue 

deu em resultado a s i tuação insus-

tentável , paramente artificial, ex-
cliifiraiiienti: nf/iciiH, q u e se crcou 

no Hio-lifüi ldeí (!0tn a sua doutr i-

iljb desde que live conhec imen to 

iW l yirfè.íífíWte uiüfitm .>/•' positi-
vismo r ileinaijoljUl c on t i d a f V l 'rrî 
jecto da Const i tu ição d o Itio-drail-

de.p, projecto exc lus ivamente com-

posto pelo dr. Cast i lhos. 

Esse documen to é a demonstra-

ção cabal de q u e o sr. d r . Casti-

lho« não ijiiiz resistir a o golpe de 

Eütifdri de :t (Je J ln te i i i l i ro j q ue , 

para se manter n o pod i i Cftlftri» li 

d iss idênc ia quo o guerreava , hesi-

tou em declarar-se i q ue , apea-

do pela revo lução q ue sustentava 

a boa causa, prevar icou depois de 

1er s ido trallHÍo pelo d r . Assis bra-

sil, q ue , al iás, ícti lt lfe '< «tyisAra d o 

que estava fazendo c das con-

sequências que dal i i p o d i a m re-

sultor. 

l ia phrases, nesse man i fes to , q ue , 

app l icada» A situaç&o ac tua l , pare-

efut "«criptas hoje. Encontra-se 

util «a i iemi'ni iíi ílci f.'tiialisirlit p ! l i , j 

t idar io e o despeito q u o toc i l it i ' 

m a m e n t e aqiiel les a quern a infle-

XiUiiidddC dos I','tetos a r ru i nou c. 

con fund iu ' ' . Di»-<« «l/i cjiíe "'t..elei-

ção d o general Deodoro ftláíci o 

inic io d o per iodo de f raude c por-

ven tura decadênc ia d a pol i t ica re-

publ icaria. rlQ-grandense». 

E , ( j uAnto i/o ((ite.fez o sr. Casti-

lhos, por occasião do g'oif'i dé Es-

tado de í ile Novembro , o man i-

festo con tém revelações preciosas. 

E' ass im que o dr . Cast i lhos alle-

gou n ã o conhecer a op i n i ã o dos 

representantes d o It io-Granilc n o 

Congresso; e n o em t an t o ficou pro-

vado (pie d ias antes j á elles se ti-

n h a m man i fes tado con t ra o golpe 

de Estái io, q u a n d o elle a i n d a esla-

va n o m u n d o das cousds po«s i»e i j . 

A lguns m e m b r o s da Assenib léa d Os 

Itepresentantes qu i ze ram falar con-

tra o go lpe de Estado, m a s a maio-

ria, am i g a d o dr . Cast i lhos, n ã o 

o consent iu , d i z endo q u e o facto 

não era relevante, f levela que o 

protesto, resolução d a u l t ima hora , 

pub l i c ado pelo dr . Cast i lhos n a 

Federardo do d i a I I , apressou a 

sua quéda , pelas c i roumstane las 

que o precederam. 

E, q u a n t o á famosa Const i tu ição , 

«mis tura extravagante de positivis-

mo e d e m a g o g i a " , con t a o dr. As-

sis llrasil que qu i z d iscut i r o pro-

jecto n a Federarão e chegou a es-

crever o pr ime i ro ar t igo , mas q ue 

o dr . Casti lhos lhe ped i u que o 

não publ icasse, po rque só acccita-

r ia o cargo de pres idente , se fosse 

eleito po r u n a n i m i d a d e de votos , 

e essa u n a n i m i d a d e elle nAo a te-

ria, se os art igos apparecesseni . E 

então o dr . Assis llrasil n ã o publ i-

cou os art igos, et voilà pourquoi 
votre tille est muette. 

FKHREIRH OK ARAUJO 

A s e c ç i l o c o m m e r c i a l , 

a v i s o s m û r i t i i n o N « f o l h e -

t i m v j i o « e i n p r o n a q u a r -

t a p u ( | i i i a . 

••A' Directoria d o Serv iço Sanita-

rio, p a r a i n fo rmar» , foi o despa-

cho q u e teve o requer imen to d o 

dr . Cherub i tn Soeiro, so l ic i tando 

p a g a m e n t o da s o n i n i a d e 2:!i338000, 

impo r t ânc i a dos seus honorá r i os 

por serviços méd icos prestados n a 

vi l la d o Leme, du ran te a ep i dem ia 

que al l i re inou o a n n o passado , e 

mais o gratif icação de ooojjooo, a 

titulo de indcmnisaçAo , pelas des-

pesas feitas com a sua manutei i-

çAo. 

Tomos sobro a mona o n. 3 da Re-
vista Littrraria, do Gablnetn do Lei-

tura do Ooyanua, Pernambuco. 

Rodiglda pelos srs. Honorio Montei-

ro. Barros Andrade, Augusto do Aguiar 

o F. de Araujo Filho, traz collabora 

ç&o escolhida o variada. 

A Secretaria d o Inter ior requisi-

tou os seguintes p agamen t o s d a 

da Fazenda: 

3:4038020, ao secretario d a Dire-

ctoria (lo Serviço San i ta r io , J o ã o 

I todr igues de Souza , p a r a oeeorrer 

ao p a g a m e n t o de despesas feitas 

n a seccão de des infecção, no mez 

de abr i l u l t i m o ; 

1:9368300, ao m e s m o , aflui de 

oeeorrer ao p a g a m e n t o d e despe-

sas feitas n o Hospital de Iso lamen-

to, d u r an t e o niez de ab r i l u l t imo . 

0 Grrmio Litterario Académico, as-

sociação fundada anto-hontem, nesta 

capital, por ostudantos da Faculdado 

de Direito, com o nobre intuito do con-

gregar os moços estudantes num centro 

do activldado o expansão litteraria ile 

quo tanto so resonto a velha o tradi-

cional Academia, vai publicar brovo-

mente uma rovista, orgam do mesmo 

Oromio. JA tora elaborados os estatu-

tos quo o rcgor&u o é sou presidente 

o «r. Fausto Forraz. 

Por causa do uma vacca. 

Hontem, As 8 horas da manhS, Pas-

choal Vldano, italiano, do &r> annos, 

carroceiro, tovo uma questão com 

Jo&o de Souza, portuguoz, do 30 an-

nos, por causa do uma vacca quo es-

tava atravossada na rua do 8. Bento, 

n&o o doixando passar com a sua car-

roça. 

0 vaqueiro dizia-lho quo osperasse 

omquanto tirava três copos do leite ; 

mas o carroceiro nAo ostovo pelos 

autos o, saltando da carroça, atlrou-so 

ao Souza, como Santiago aos mouros, 

dorrubando-o, pisando o o quebrandu-

lhe a cabeça IMIIU o cabo do chicote. 

0 Souza, dlga-so a verdado, tam-

bém foz o quo poude, o, nAo fosso a 

intervenção do capitão Olegário do 

Amaral, quo prendou os d o m conten-

dores, teríamos a roglstrar mais al-

guma tragodia. 

0 mesmo capitão mandou lavrar 

auto de flagrante. 

Placido de Abreu 
Cidade do /lio, e s t ampamos 

nas suas eo l umnas o retrato desse 

nosso infel iz c o m p a n h e i r o , escre-

veu a? •egrtintes pa lavras , que pe-

d imos vén ia paia ' ' "» i iserever : 

"Al to , muscu l o so , desempeinuK/-

o lhar petu lan te , b i g ode eoiiquista-

doramei i te retorcido a ferro de ca-

Iml lc ire iro , bocca f r i ta pararasgar-

«e i tn ga rga l hada , p o r q u e se ab r i a 

nuliíi rflrtdin« ultra (r certa, cabei-

los que pareüíírW w n q i i e en-

caracolados. entre d e d o s rftifíriina-

dos : t.vpo que a gymr ias l iea ap i r-
feiçoAra para o boudoir e para a l u -

d a , t ypo para as o l y m p i a d a s , for-

te c s Ao, a m a l g a m a de a legr ia e 

«orngem, P lac ido (h' Abreu su rg i u 

ao licifr* Mo, q u a n d o , moços , de-

l iberámos tirai I ' (d»vd da Itepubli-

ca d o r o m a n t i s m o d a p r o p a g a n d a 

const i tuc iona l para a t r i buna po-

pu lar . 

Então , a p a l a v r a r epub l i c a na d a 

moc i dade t i nha corno o r á c u l o o sr. 

Lopes fió'?,'V> A voz , o phys ico , 

os per íodos Imlhc i í l r f» d o m o ç o tri-

b u n o fasc inavam. El ie affaffitv» to-

das as nossas esperanças . As sUaff 

apostrophes eram as nossas lanças , 

r coda u m de nós se j u l g a v a n o 

dever de seguil-o c o m o os solda-

dos Á bande i ra . 

P lac ido (Í>! Abreu foi o r n a d a s de-

dicações á p r o p a g a n d a de Lopes 

Trovão. NAo houve mcetimj tempes-

Íiií,?(' e m que n ão f igurasse o seu 

n o m e ; euí í(»los os ensa ios abor-

tados de revo lução , o n o m e de Pla-

cido era c i tado pela po l i r i a , c o m o 

um dos reos. l oi ass im desde o 

itiftrm *|é o tiro de revó lver con-

tra o ex-iutp' r;«lor. 

A I tepubl ica en(»'itd»u que dev i a 

esquecer todos os serviço-' d o pro-

pagand i s t a , po rque elle n ão Urdia 

nem tini p e r g am i nho p a r a cobr i r a 

carga de i ncompe tênc i a , nem espi-

nha dorsal para dobrar-se i l ean t r 

d r todos os governos . 

Sabia , c o m o o p r o v o u na tlnzeta 
da jYtiile e no Combate, t r aba lhar 

conto o» ma i s ded icados , m a s n ã o 

sabia ser escravo de capr ichos e 

sombra de interesses pol í t icos. 

Era a l m a p a r a a c o m p a n h a r o in-

flexível Parda l Mallet e morrer , co-

m o este mo r r e u , liei A s u a d ign ida-

de e ao seu idiMi r epub l i c ano . 

A /./If/alidade encon t rou P l aMdo 

ih' Abreu eo l l aho rando n o Cummer-
cio de S. l'auto, b u l ge , po r t an to , 

d o foco revo luc ionár io creado pe la 

revolta d a esquadra . 

.Vão obstante , o n o m e d o intran-

sigente repub l i cano foi l emb r ado 

e foi d a q u i exped ido m a n d a d o de 

pr isão con t ra elle. 

Na no i te de 3 de fevereiro de 

1894, loi P lac ido de Abreu preso 

po r secretas, á porta d o café Java , I 

em S. Pau lo , c o n d u z i d o para o 

quartel d o !íu corpo pol ic ia l da-

quc l l a c idade e, no d i a segu inte , 

pe la m a n h ã , t ransfer ido , em t rem , 

para esta capi ta l , esco l tado po r 12 

praças. 

Desde en t ão n i n g u é m ma i s sou-

be not ic ias d o desd i toso preso. 

Em setembro de 1894, o seu 

d i g n o i r m ã o Carlos A lber to de Mo-

raes requereu ao S u p r e m o Tribu-

nal habeas-corpus em favor de Pla-

c ido de Abreu . 

Conced ida a o rdem (r ped idas 

i n formações , o sr. genera l Costal-

lat , en t ão min is t ro d a Cuerra , nAo 

m a n d o u apresentar o pac ien te , por-

que na Casa d a Correcção n e m 

m e s m o n a de Detenção não se 
achava nem nunca esteve o preso 

pol i t ico P lac ido de Ab reu . 

J á hav ia t empo , c i r cu l ava o boa-

to de q u e Plac ido d r Abreu t i n h a 

s ido ba rba ramen te assass inado , e 

agora , após a resposta d o min is-

tro d a t i u r r ra , o boa to começava 

a tornar-se do lorosa certeza. 

0 d i g n o i rmão d a v i c t i m a j u l g o u 

de seu dever procurar saber q ue 

des t ino lhe hav i am d a d o e, para 

consegui l-o, f o rmu l ou d o n s reque-

r imen tos , u m ao e n t ã o coronel 

c o m m a n d a n t e d a b r i g a d a po l ic ia l 

e outro ao coronel chefe de pol i-

cia desta capita l . 

O c o m m a n d a n t e respondeu q u e 

de facto, n o (l ia 4 de levereiro, ha-

v ia s ido preso A d i spos i ç ão d o 

chefe de po l i c i a—o i n d i v i d u o Pla-

c ido de Abreu , o q u a l , e m v i r tude 

di ' requ is ição da m e s m a auctori-

( iade, foi , a S do m e s m o mez , apre-

sentado á repart ição d a pol ic ia . 

D secretario da po l i c i a certifica 

que P lac ido de Abreu , t e ndo s i do 

apresentado na secretaria, v i n d o 

d a b r i gada pol ic ia l , foi pos to c m 

l iberdade . 

Não nos tem sido possível co-
lher d a d o s certos a respeito d a 
execução d o nosso i nd i t o so a m i g o . 

Dizem uns que o assassinato foi 
pra t icado a couce d ' a r n i a , n o mo-
m e n t o e m que , d i g n a e c iv i camen-
te, P lac ido de Abreu seurecusou a 
entrar pa ra a sol i tár io , a bru t a l 
pr isão des t inada As p raças indis-
c ip l i nadas . 

0 official q u e o foi buscar Jao 
qua r to , p a r a conduzi l-o A pr isão , 
lembrou-se de dar-lhe u m e m p u r r ã o 
bru ta l , p a r a forçal-o a ent rar . Pla-
c ido de Abreu respondeu-lhe c o m 
u m a bofe tada . A c u d i r a m praças 
q ue o go l pea ram a sabre e o moe-
ram-no a couce ( l ' a rma . 

Mo r i b undo , crani o a sangrar , 
fracturas c o m m i n u t i v n s , P lac ido de 
Abreu foi t r anspor t ado para o 
hospita l d a Copacabana , onde 
mor reu . 

Dizem ou t ros , p o r é m , q ue a mor-
te se deu cm C o p a c a b a n a , p o r 
u m a be l l a noi te de l u a r . Os assas-
sinos começa ram por amarrar- lh i 
os braços sobre o dorso . 

Disserain-lhe quo i a morrer e 
elle, sorrii ido-se, respondeu : 

—At i rem-me ao m e n o s sobre 
eornçAo, cobardes I 

A descarga par t i u , o m o ç o pro-
can iu e d e i i t r o em p 

CO un ia u l l i m n de t ona ç ão urreben-

Peltí a«**«o Estado 

Parece que o cont rac to q ue , pro-
v isor iamente , foi ass ign iu lo entre 
o si M, An tunes dos Santos e a 
Int-uideiici.'i. I .wn o fo rnec imen to (le 
carne verde ao p o v o «ant is ta , des-
pertou t r emenda e m u l a ç ã o nos 
m a r r h a n t r s l o ra rs , que , á porf ia , 
( lucrem guerrear o cont rac tan te , 
ab.'ïi . ïmHlo o preço d a carne verde 
até o p r e ço d r msi réis, isto é, me-
nos 200 réis d o i f i t f o es t i pu lado 
no refer ido contracto . 

Quem vai lucrar , está cíaí'0, com 
estes desabafos é o povo , que vê , 
com espan to , po r accidente for-
tu i to , rea l isa i lo u m dos ma i s dif-
f í c i* p r ob l emas d a sua econo-
m ia '. 

Ora all i está : o q u e todas as 
in tendênc ias , d o Norte ao Sú l d o 
paiz, n ã o p u d e r a m real isar, n ã o 
obstante as ma is t ranscendentes lu» 
ei ibraçócs, dec id iu-o ago ra u m 
simples ac to de . . . despei to . 

(t e go í smo t a m b é m tem o seu 
reverso. 

Fazemos votos paru q u e a b ie la 
entre os marchan tes m- p r o l o ngue 
por m u i t o ( empo , pa ra benet ie io 
do p o v o sant is ta . 

- Os acred i tados negoc ian tes da-
qur l lH p r a ç a srs. Comes & C. en-
v iaram m> Asylo de ftrphams local 
o d o n a t i v o d è 1:0008-

Muito b e m e m p r e g a d o o d i nhe i r o 
q u r se des t i n a a soccorrer os des-
ampa rados . 

—Já f o r am entregues ao vice-
presidente d a assemb léa m u n i c i p a l 
as actas d a e le ição pa ra o cargo 
de sub-prefeito, a q u a l se rca l isou 
no d i a o d o corrente , c o m o not i-
c iámos . 

Us ma r i n he i r o s d a po l i c i a d o 
por to j á receberam o a r m a m e n t o 
requ is i tado d o gove r no pe lo chefe 
d aquc l l a repar t i ção , cap i t ão Lo-
rena. 

—Km c o m p a n h i a de sua f am í l i a , 
segu iu p a r a a capi ta l federal , a 
bordo d o vapo r a l l emão ítaparicu, 
o negoc ian te d a q u c l l a p raça sr. 
José Augu s t o Teixeira. 

-Para P e r n a m b u c o segu iu tam-
bém o sr. Jorge F.wetto, d a casa 
S te inwender StotTregen & C., d a 
mesma praça . 

-Agradecemos ao nosso valente 
•collega d a Tribuna a sua not ic ia 
referente á par t i da , pa ra a cap i ta l 
federal, d o d i rector desta fo lha , sr. 
Cesar Hibe i ro . 

pertencente 
itezende, houve Am.. 

pagnni l is ta cah ill e d e n t r o cm pou-

co u m a u l l i 

tuva aque l l a be l la cabeça !» 

(1) foi pr.i" i portl d. Vnultcíii. (M. Et.) 

CAMPINAS 

fazenda de Santa (ienebrit, 
sr. b a r ão Gera ldo 

h o n t e m u m a 

questão entre d o u s colou. ." ' '','" 

ferida p rop r i edade agr íco la í o j 1 " " 

m in i s t r ado r d a m e s m a , p o r causa 

de d i nhe i r o . 

I n t e rv i ndo a po l ic ia , aca lmaram-

os co lonos e a b a n d o n a r a m a la-

nda , depo i s d e t e r em s ido pagos . 

A m u l t a , po r ém , n o va lor de 200,5, 

•in q u e i ncor re ram , po r lerem dei-

xado o serviço antes de t e rm inado 

0 prazo, foi d o a d a pelo propr ietá-

rio d a m e s m a fazenda ao l.yeeil 

de Artes e Officios camp ine i ro . 

Muito b e m ! 

— 0 trem de cargas C I , q u e da-

quc l l a c idade segu ia c om dest ino a 

Casa-Hranea, descarr i lou n o kilo-

me l ro 22, entre as rstaçórs d o Tau-

p i in i i o r Matto Dentro , f i cando très 

wagons corn p le tamente inut i l i sados . 

O desastre deve-se á requ in t ada 

ma lvadez de u m i n d i v i d u o desco-

nhec ido , o q ua l pôz n a j u n c ç á o d o s 

tri lhos u m J irégo, de m a n e i r a a n ã o 

ser pereeb ido pelo ma rh i n i s l a . 

—Partiu para a Europa o sr. E. 

Macdona l , representante d a Com-
panhia Luplon. 

RIOHXARO 

0 nosso co l lega d o Diário trans-

creve, a l ém de parte d o nosso servi-

ço te legraph ico d o d i a 14 d o cor-

rente, a not ic ia desta fo lha sobre u 

emissão c l andes t i na de notas c om 

1 el'flgin d o fa l lec ido impe rado r , 

a c o m p a n h a d a d o Ic legrarnma que 

sobre o m e s m o a s sump to o sr. mi-

nistro d a Fazenda lios d i r i g i u . 

—D i zem as fo lhas loeacs que a 

C o m p a n h i a d o sr. Dias Braga deve 

estrear a l l i . s a bbado p r ox imo . 

Para anga r i a r dona t i vos para a 

f undação d r u m a Escola Agr íco la 

no Estado , foi al l i n o m e a d a u m a 

o m m i s s á o compos t a dos srs. JoAo 

Correia A r anha J u n i o r , Estevam Car-

doso de Negreiros e tenente-coro-

nel I tc i icd ic lo de Ol iveira. 

A ale van toda idea está entregue 

aos patr io t icos cu i dados dos (1rs. 

An ton io P rado , Lu iz Barreto e Car-

los Botelho. 

Nas d iversas secções desta fo lha 

li mos , p o r vezes, ' . fomentado e de-

fend ido t ão esp l end i do pro jecto , 

que III! de trazer, cer tamente , fe-

cundos resu l tados para a nossa edu-

caçAo agr íco la . 

M0r.r-Muun 

l l m g u a r d a ih' um t rem de car-

gas que se d i r i g i a pa ra a que l l a ci-

dade , cah i u p r o x i m o ao k i l ome t ro 

n . 89, f i cando g ravemen te fer ido. 

0 infe l iz , q u e se c h a m a Manoel 

Botelho, foi c o n d u z i d o em pad io-

la para a Miser icórd ia local . 

—EstA al l i o dr . D o m i n g o s Ja-

guar ibe , cu j a dedicaçAo pe la sorte 

d o pro le tar iado c pe lo progresso 

da nossa l avoura lit.- leni conquis-

tado as ma i s merec idas homena-

gens. 

— N o d i a 12 i lo corrente a l guns 

rapazes d a m e l h o r soc iedade local 

f u nda r am u m c l u b l i t terario, seicii-

til íco C po l i t i co , sob o t i tu lo Os 
amii/os da liberdade. 

L o u v a n d o sempre a f o rmação de 

todas as aggre in iaçòes úteis, por-

que , n ã o l ia d u v i d a r , de l ias par-

tem os ma i s v igorosos aux í l ios 

para o progresso , a chamos , coin-

tui lo , q u e nque l l a viria a ser mui-

to ma i s prove i tosa . . . sem o u l t imo 

qua l i f i ca t ivo . 

I.1HK1RA 

O nosso i l l u s l r ado co l lega padre 

João Manoel foi c o n v i d a d o para 

prégar nas fest iv idades rel igiosas 

de S. Sebast ião e S. An t o n i o , q u e 

alli se d e v e m el íectuar brevemen-

te. 

—Esteve m u i t o concor r i do o lilii-

le 'q i i e a União Familiar oITcrewu 

aos seus socio» e conv i d ados , t ia 

noi te d r <3 d o corrente, para com-

m e m o r a r a grande, d a t a d a l i lwr-

taçAo dos escravos n o Brasil . 

—Fa l leceram .1 exmn . sru. d . 

Escolástica Pacheco v o tenen te 

J o a q u i m J. de Campos ' C a m a r g o , 

emp regado m u n i c i p a l . 

SÃO CA RUIS no PINHA!. 
Devia ler s ido ass i gnada h o n -

tem, naque l l a c i d ade , entre o co-

ronel Leopo ldo P r ado « a In ten-

dênc i a , u m contrac to pa ra a cons-

trucção de u m » l i n h a de h o n d s . 

Po r tão g r ande m e l h o r a m e n t o , 

d a m o s pa rabéns aos sào-carlenses. 

— O le i lão , que a l l i se r ca l i sou 

nn te-hontem, em benef le io d a s fes-

ta* d o mez de Maria, r endeu a 

q u a n t i a de 2:4008000. 

-Par te ho j e p a r a a E u r o p a o 

acredi tado negoc ian te ( laquel fa pra-

a sr. Ange l o Fasanel l i . 

Os nossos prezados colfegns flumi-

nenses Jurnat du Cummcrriu, Qazela 
ite Noticiai, Jornal do Brasil o Citla-
de do Riu tiveram a amabilidade do 

annunciar a ebegada do nosso dire-

ctor ao Itio do Janeiro, em termos os 

niais lisonjeiros. 

A Socrotaria do Interior «onceden 

as segulntos licenças a profossoros : 

Do um mez, a D. Afra da Corta. « 

Silva, do Mogy guassú; 

I)e 30 dia», a Braz da Cunha Bar-

ros, do Xirlrica; 

Do egual tempo, a D. Brasil iana 

Augusta Felícia dos Santos Silva, do 

Botucatú; 

Do 00 dias, a Francisco Antonio d a 

Costa, do Jaearehy; 

De 30 dias a Orestos do Ol iveira 

íiuimarAos, do Qulririra; 

Do <10 dias, a D. Pedrina Maria Pi-

res, do Pirassununga; 

Do egual tempo, a D . Prescill lana 

CorvOllo do Avi la Santos, do Bana-

nal. 

Tolciçraphos. 

Foi hontom inaugurada a cstaç&o 

tolograpliica do Braz, a qual funccio-

na no prédio da estaçAo do Norte. 

E' mais um molhoramonto quo so 

tornava indispensável. 

Resta agora o sr. ministro da Via-

çAo tornar mais raplilas o monos lrro-

gulares as communicaçiíoB tolegraphl-

cas ontro esta capital o o Rk> do 

Janeiro. 

Mov imento dos doen tes d o Hos-

pital di' I s o l amen to , desta cap i t a l , 

du ran te o d i a t!i d o corrente. 

Exist iam 2 mu l he re s . 

F icaram ex is t i ndo as mesmas . 

As duas doen tes a c i m a m e n -

c ionadas , Margar ida Craco e Mar i a 

Peres, t iveram h o n t e m al ta , por es-

tarem curadas de lebre ama r e l l a . 

Não existe, po r t an to , u m só do-

entft " " Hospi ta l de I so l amen to . 

Anna Oortriltii'3 dn Azevedo, intima 

amilja do Fol icidaio Antónia Monteiro, 

roubou hontem a esta ura par do bo-

tinas, na rua do S. J o i o . 

Por causa desto furto houvo u m a 

briga ontro as duas mulhirros, quo so 

arranharam o arrancaram od cabellos, 

cora verdadeira fúria. 

Foram ambas prosas. 

Ü Ü ^ Ü S 

Foi n o m e a d o p r omo t o r p u b l i c o 

d a comarca de M u z a m b i n h o , Mi-

nas, o bachare l A n t o n i o Bened i c t o 

Val ladares H ibe i ro , r ecen temen to 

f o r m a d o pe la nossa Facu l d ade d e 

Direito. 

0 nosso collega do Pliarol, do J u i z 

de Fóra, adeantada cidade mineira, 

transcreve, sob o titulo «Bons retra-

tos», parto do artigo do nosso »lus-

trado oollaborador dr. Affonso Coiso, 

publicado, ha dias. nesta folha e n o 

qual aquollo apreciado oscriptor no ta 

a impressAo produzida polo aspecto 

dos dous ox-prosidontos o do actual 

prosidonto da Ropublica. 

A estação de Catuguazes , c i d a d e 

m i ne i r a , d a E. F. Leopo l d i n a , v a i 

ser comp i l i t amen tc re fo rmada , fa-

zendo-se no edif ício g randes m e -

lhoramentos . ^ 

A Secretaria d» AgriroltUra auetori-

BOU a Suporintondoncia daü übras Pu-

blicas : 

A abrir concorrência publica para s 

construcçfto do ura edifício do typo IV B , 

destinado ao grupo escolar do Botuca-

tú, levando-se em conta o terreno o a 

quantia de 5:000$, para esse tlm otTero-

ciila pela Camara Municipal daqucl la 

cidade ; 

A applicar a verba do 32:8fl«$429 

aos reparos o a uma variante na es-

trada de Araraquara a Brta-Hsporança ; 

A contractar com o sr. João Proco-

piu da Silva Fortes, pela quantia d o 

1:H00$, os serviços do passagens no» 

rios Una, Pequeno. Huamirim o Ribeira 

do Iguapé, conservação da ponte sobro 

o rio Onarahú o dos caminhos da praia 

da Juréa,na estrada do Santos a Iguapé. 

As tarifas e, instrucçõcs regu la-

mentares , ( juc devem v igorar n a 

i in l i a de Barra Mansa u Ca t a l ão , 

d a E. F. Oéste de Minas, forain ap-

provadas po r decreto d o p r i n c i p i o 

d o mez corrente. 

Foi a seguinte a ronda, em abri l , 

da Alfandega da Bah ia : federal, réi« 

1.47S:H28$321; estadual, 409:205|316; 

municipal, 26 : tM$837 . 

D. Itila E. P in to d a Si lva, p ro-

fessora nesta cap i ta l , ped iu 90 tliax 

de l icença, e m prorogacAo, p a r a 

tratar de sua saúde . «A D i rec to-

r ia da Escola No rma l » . 

Bemettcu-se A Directoria da Ins-

trucçAo Pub l i ca , p a r a i n f o r m a r , u m 

reque r imen to d o sr. José Cu l l o , 

presidente de u m a sociedade f u n-

d a d a em S. Bernardo , p e d i n d o 

cessAo de u m bar racão que u l l i 

existe, aflui de m a u l e r u m a escola 

pub l i ca . 

Foi pub l i c ado n o d ia l 4 o d e c r e -

lo d o gove rno or ienta l que s u p -

p r ime as q u a r e u t r n a * para 11» p ro-

cedências dos portos bras i le i ro* , 

excepção d o de Santos, visto cons-

tar al l i q u e nol le re ina ep ídcu i íca-

mc i i t r u febre amarc l lu . 

"M 

' J á 
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PALCOS 
E SALÕES 

S . J O S K 

A mulher de Cláudio, que a om 
preza daquelle theatro annunclou como 
«novíssima-, data do 1873 e (oi re-
proseatada, pola prlmoira voz, no 
Oymnase, ondo teve frio acolhimento. 
Parece, aliás. sina do quasi todas as 
peças de Dumas o agradarem franca-
mente só depois do passados muitos 
annos. 

A mulher de Cláudio é um drama 
symboltoo. No prefacio, quo o possan 
te dramaturgo escreveu para a edição 
das suas obras completas, dou so ellu 
ao trabalho de nos explicar por miúdo 
como, na sua monto, os diversos per-
sonagons do sou drama symbolisavam 
• França corrupta do lmporio. a Frau 
ça do futuro regenerada pela guerra 
« a AHemanha. 

Para nós, isso pouco interesso tom. 
O principal ó que o drama esteja bem 
urdido o commova. Ora não nos pa 
teco que A mulher de Cláudio possa 
impro8sionar, o esto defeito provim 
exactamonto da oxcentrieidado do as 
8umpto. Admiramos o osforço do dra-
maturgo ou, antes, do moralista; mas 
não podomos doixar do roconhocor quo 
todo esse esforço foi feito em pura 
perda. Inút i l seria, allàs, insistirmos 
na analyso do uma poça quo tom sido 
t ão discutida por outras ponnas mais 
competoatos do quo a nossa o quo 
som devida, não toremos tão codo oc 
casifcu do tornar a ver. 

N ã o foi som recoio, oonfessamos, 
q u e vimos a Companhia do sr. Lotti 
enfrentar com uma poça quo, para sor 
acoelta e eomprahondldn, oxigo inter-
pretação snporior. Entrotauto. foi oxa 
ctamonte na Mulher de Cláudio quo a 
Companhia nos dou o dnsemponho mais 
homogenoo, ató aqui. Tanto é vonta-
de que o thoatro ó uma verdadoiru 
boceta do Pandora 1 

No papnl do «monstro», para cm 
pregarmos as próprias palavras de 
Dumas , a sr. SorafHnl rovotou so sob 
u m aspocto novo e quo, para nós, 
ató hojo, o sou mais incontestável 
t r i umpho As mais lovos mtiiices fo 
r am por olla salientadas o não oxag 
gerou a parte dramatica. Ou porque 
o 8eu tomporamonti) artístico so arnol 
de ao typo imaginado por Dumas, ou 
porquo ostudasso com amor osso pa 
pol do diffloil exeenção o corto ó quo, 
n a nossa singela opinião, a sra. So 
rafflni foi. do principio a Hm, artista 
correcta o commodida. Folgamos por 
el la nos tor offorocido ensejo do 
applaudir sem a min ima reserva 

Outro tanto diromos do sr. Lotti, que 
so oncarnou.do modo digno do ologios 
no personagem de Cantagnae,«o anjo do 
mal» do Cesarina. Os seus gostos, as 
Buas palavras uuetuosus, ató a sua 
manoira de vcstlr-so o do andar, tudo 
rovola estudo attonto o conscioncioso 

Tambom o sr. Cuneo dou ao per 
eonagotn do Cláudio a sua verdadeira 
physloaomia o soubo imprimir lho vi 
da o oolorldo. 

Os papois monos Importantes fo 
ram conscienciosamente desempenha 
dos, contribuindo assim para con 
firmar a nossa opinião do que n Mu 
lher de Cláudio foi o espectáculo que 
mais abona a Companhia quo está 
trabalhando no S. Jostf. 

Pona foi quo o publico so doixasse( 
ficar em uasa 1 

—Para hojo est i annunciado o pri-
molro espoctaculo da moda. sondo lo-
vadas & scona a comodia dn Bisson, 
Marido no campo, o a farça Qui-pro-
quo. 

B' natural quo a concorrência cor-
responda aos esforços da empreza para 
variar os SOUB inturossantes espectá-
culos. 

APOLLO 

Tomos mais uma representação do 
Bendegó, a feliz rovista que tom sido 
para a omproza uma vordadolra Cali-
fórnia. 

• • 

Rocoberaos um araavol convito para 
o sarau dançante quo o Club da Bolla 
Vista offoreee aos sous socios, na noi-
te de 18, e quo so roallsarã nos salties 
do 'Yuli Germania. 

Gratos & amabilidade. 

Coramunlca-nos a commissão oncar 
regada do promover os fostejos cm 
signal de regosljo polo reatamento 
das rolaçóes entre o Brasil o Pottugal 
quo não contractou nenhum espectá-
culo com a omproza do tboatro Apollo. 

Fazondo osta rectiHcação, tomos 
apenas a accrescontar quo a noticia 
nos foi enviada, por escripto, por essa 
empreza, que, sem duvida, so apres 
sa r i om nos oxplicar a razão desse 
equivoco. 

Diz o Tcoips que, antes da Estrada 
de Thebas, cuja distribuição o torna 
hesitante, ó possível quo Alexandre 
Dumas dó & Ooniálic-Française outra 
comedia, oujo titulo serã: La trou 
blante. 

No Comcdy-Thentre, do Londres, foi 
representada Delia Harding adapta-
ção do sr. Carr, do Delia, drama oa-
cripto por Bardou, para a America dt 
Norto. 

A poça não satisfez inteiramente o 
publico ingloz, apozar do talento dos 
interpretes. Cortas situações provoca 
ram murmúrios. No Hm houve applau-
sos e assobios. Chamado á scona, o 
sr. Carr pronunciou estas palavras : 
«O que tonho a dizer ó que não sou eu 
o auctor; "omniunioarol ao sr. Sardou 
o acolhimento que flzostoa A sua peça » 

Um theatro indígena do Bonares 
annunciou nos seguintes termos a ro 
presentação de banana Hosh linha, « c 
mui to tragloo drama do Othollo o d' 
Desdemona, posto em scona oom sce-
narloí maravilhosos, vostuarios o ade-
reços brilhantes, actores e actrizes 
admiráveis, jovens bailarinas o sous 
cantos soductoros>: 

«Meus sonhoros, a poça quo osco-
lhomos para roprosontar doante do 
vós ó tirada do colobre Othello, do 
Shakspeare. drama tão bollo, que ga 
ranto o vosso contontamonto. Eis as 
sconas dignas do attonção o onde appa-
reoom melhor a arte o a exporiencla 
do sconographo: 

I o , a scona do Durbar, com uma 
profusão do archotes o ricos accesao-
rios; 2o , a scona na jungi», onde um ho-
mem pio, oom barba comprida, Bai da 
lua o onde Othello porsoguo um ani-
mal; 3®, a scona do jardim, onde so 
vó um rio correr debaixo do uma pon-
te; doces e melodiosos cantos dos pas-
saros no jardim—menos docos do que 
os das bailarinas, cujas vozos so har-
montsam com os rythraoa das suas 
evoluçOos; 4°, a scona do lavadeiro: 
é alll quo dous macacos descora o rio. 
com uma trouxa do roupa ás ciiHtas 
o que o lavadeiro brinca com olles; 
5", quanto As sconas tragleas do Hm, 
são por tal fôrma furtos o oommoven-
tos, quo os ospeetadoros não podorão 
contor as suas lagrlmus: Othollo, fu-
rioso, approxIma-BO, cora aespadn. do 
leito do Dosdomona, cujas dosculpaa c 
u i u i uu j palavras doiipudaç-üu o cora-
ção; nada ó doloroso como os seus 
p-antos e a sua agonia.» 

Pobre Shakespeare I . . . 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

officinas i 

A Historia da Revolta! • e\(-niplur 
• o «1)1»* 
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L E I L Õ E S 

Reallsa se hoje o seguinte: 

De bons anlmaes para carroças, na 

alamoda liarão do Piracicaba, n. 10, 

As 4 horas da tarde, polo sr. J . A. 

Loal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populsção desta 

capitai, foram abatidos hontem : 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS ItlilHlTAttOS 

Sessão ordinaria, em lti de maio 

Presidencia do dr. Luiz Piza. 

Ao meio-dia, feita a chamada, res-
pondorn os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Malta Júnior, Alvaro Carvalho, 
iSlpidio Gomes, Fontes Júnior , Arthur 
Prado, Castilho do AnJrado, Carlos de 
Campos, Eduardo Garcia, Eugoulo Egas, 
Emygdio Piedade, listovam do Figuei-
redo, Fernando Prestos, Ulivoira Braga, 
Franci-co Malta, Mello Peixoto, Rodri 
guos Guião, Alvares Rubião, Almeida 
Vergueiro, Cardoso do Almeida, Uau 
gel Júnior, Paula Novaes, Pereira do 
Queiroz, Manoel Bento Arnolpho Aze 
vedo, Oscar do Almeida o Pedro de 
Tolodo, faltando, oum participação, os 
srs. Ju l io do Mesquita o S.>UÍR Cam-
pos, o, sem ella, os srs. Costa Carva 
lho, Alfrodo Pujul, Fraucisco do Bar-
ros, Pereira da Rocha, Galeão Carva-
lhal, Nogueira Cobra o Alexandro Coo-
lho. 

E ' lida o approvada a acta da sossão 
anterior. 

No expediente, foram lidos : dous 
otHelos do secretario do Interior, remot-
toudo informações dos juizes de paz 
da Couceição dos Guarulhos o Sul da 
Só, sobro as representações om quo os nas 
habitantes da Penha do França o 8. dos 

Miguel podem a passagem desses dous 
dlstrictos para o da Conceição dos 
Guarulhos; outro, do mesmo, transmit 
tind.i a informação da Camara Muni 
cipal do Cabroúva sebro o restabolo 
cimento das antigas divisas entre Jun-
diahy o Y tú , o uma representação de 
habitantes do Pirambóia sobre a atino 
xaçtYi da comarca a Botucatu. 

Depois da leitura do expediente, o 
sr. Mello Peixoto envia ã mesa as re 
prosontaçõos das Municipalidades do 
Bebedouro o Pitangueiras o de eleito 
ros daquclla localidade, sobre roctiti 
cação de divisas com os municípios de 
Pitangueiras o Barretes. 

O sr. Pereira da Rocha podo a pala-
vra para uma explicação pessoal o 
alludindo á votação do projecto sobro 
o Seminário das Educandas, declara 
quo, so ostivosao presonto A sessão em 
quo so tratou do assumpto, daria o 
sou voto a favor do projecto o das 
omondas a ollo offorocidas. Pede que 
osta declaração seja consignada nu 
acta. 

0 sr. presidente diz quo será atten-
dido o pedido do orador. 

Passando se à ordem do dia, são 
approvados : 

Em I a discussão, o projecto n. 50. 
croando mais quatro escolas prelimi-
nares no municipio de Mogy-mirim; 

Era 1" dita, o dito n. 51, orçando 
uma escola preliminar para o sexo 
masculino na estação de Matto-Doatro. 
municipio do Campinas. 

Entra em 1" discussão o projecto 
n. 52, croando o cargo (1o escrivão 
privativo do crime na cidadodo Mogy 
mir im. 

O sr. Cardoso do Almoida requer 
o obtém quo o projocto seja retirado 
da discussão e remettido àcommiasão 
de Justiça. 

Os projectos ns. 50 o 51. croando 
cadoiras ora Mogy mirim o Matto-Don 
tro, vão i commissão do Instrucção 
Publica, a requerimento do sr. Cardoso 
do Almeida. 

Entrando om 2* discussão o projocto 
substitutivo n. 0, quo equipara os 
vencimentos dos juizes do direito do 
interior do Estado aos dos juizes dtt 
capital, Santos o Campinas, obtóm a 
palavra o sou auctor, Rangel Júnior, 
quo faz largas considerações, impu 
guando o parecer da commissão de 
Fazenda, quo ostabolocou o vencimento 
animal do T:'JÜ(ií aos ju izos do direito 
do interior do Estado. 

Eutondo quo os vencimentos desBes 
juizes devora ser equiparados aos da 
capital, Santos e Campinas. 

O sr. Mollo Peixoto, como membro 
da commissão de Fazenda, occupa lar-
gamento u tribuna, justificando o pa-
recer elaborado pola respectiva commis 
são 

Encerrada a discussão, ó approvado 
o substitutivo da commissão, Hcando 
prejudicado o projecto primitivo. 

Nada mais havendo a tratar, ó dosi 

gnada para hoje a seguinte 

ORDEM no DIA 

I a discussão do projocto n. 53, aucto 
risatid" o estabelecimento do um ramal 
telegraphieo que, partindo do Sabaúnu, 
v i terminar na villa de Xirirlca ; 

2» dita do dito n. 40. sobro navo 
gução costeira do Estado ; 

3» dita do dito n. 45, sobro abortu 
ra de credito para o abastecimento dc 
agua o ródo do exgottos da capital. 

Levanta-so a sossão ás duas o meia 
horas da tardo. 

O S a l 

O correspondente do Jornal do Com-
mercio em Montevideo recebeu da 
frontolra as sogulntcs noticias, que 
transiuittiu tclegraphicamente, a 14. 
áquolle nosso oellega Üumlnenso : 

«As cavallarlas quo sahlram ás oi 
deus de João Francisco ainda não re-
gressaram. 

Alll nua so. na frontolra. do modo 
positivo quo o general l l ippolyto or-
donoil a todos os habitantes dessa zo 
na, entro Livramento o Quurahiiu. 
quo abandonem suas casas, retirait 
do-so para Livramento ou Porto-Alo-
gre, ou emigrando. Dizem quo pensu 
desto modo conseguir que os revolto-
sos não tenham mais recursos. As ca-
sas do cominoroio estão incluídas tia 
ordeiu, sendo obrigadas a fechar. Es 
to proceder, proprlo do um dictador, 
alegra os foriiecodores do oavallos, 
porquo não poderão ser vistos os anl 
unies quo elles voudom » 

O mesmo jornal publica tambom, 
oui sua edição do ante hontem, os se-
guintes despachos, ambos do Mouto-
vidoe : 

«Um personagom brasileiro dizia 
hojo (14) quo a guerra no Rio Grande 
continuou, não só por falta do capa 
oldado na direcção das forças do go-
verno, mas ainda porque essa lueta 
tem servido para so faierem fortu-

ooiuo provam documentos acha 
no archive telegraphieo. quand* 

O cambio o o sr. Erico Coolho. 
Das V/irias: 
«Desde quo um sr. deputado poude 

dizer em plena Camara, com applauso 
da maioria dos seus collegas, que para 
pacificar o Rio-Orando do Sul, pelo 
oxtorminlo dos adversários políticos 
do sr. dr. Ju l io do Castilhus, pouco 
Importava que a taxa do cambio dos 
cesso a zero, vem a propósito, par» 
uso dos contribuintes, uma pequena ta 
hnlla do valor da libra sterllna das laxa: 
do 8 d. a l d po- 1$. E' a seguinte: 

1 d. a libra valo , 

2 d. » » » 

3 d. > » » , 
4 d. » » » , 

5 d. » » » 
0 d. » » » 

7 d. » » 
8 d. 

240*000 
120É000 
80$000 
OUtOiH) 
4H|(KM) 
40*000 
34*000 
30$000 

A 1» d. por 1$ j á sabemos, Infeliz-

mente, o quo nos custa a libra stor-

llna.» 

Composição Eberhardt. 

A convite do sr. Antonio Aliverti, 
represontanto, no Brasil, da composição 
privilegiada Èberliardt, para extlncção 
do Incêndios, fomos hontem assistir, ao 
meio-dia, ã exporiencla quo da mesma 
fez aquello sonhor, no antigo quartel do 
10» do cavallarlo. 

O preparado do ongonhoiro sulsso do 
que tira o nomo auxilia eftlcazmonte 
a oxtlncção do fogo do matérias com-
burentos, o, tendo-B0 as mãos hiimodo 
cldas com o mesmo, póde-sn apagar 
pannos embebidos em qualquor liquido 
inflammavel, como fleou provado na ox-

iporinncla de hontem. 

EHtlvoram presentes, além do coronol 
Silva Telles o cominandatito do Corpo 
do Bombeiros e offlcialldade, muitos In 
forloroH desto oorpo e da força publica 
e alguns representantes da Imprensa. 

Sahlu ante hontem do Porto-Alo-

gre, no Itapacy, cora dostlno uo Rio 

o general Moura. 

Reies 

Poroos 

CarnelroB , 

V l t e l l o . . . . 

107 
21 

4 
1 

os revoltosos entraram em Quaruhlni 

—Noticias recebidas aqui dizom que 
as forças federalistas derrotadas nes-
tes ultiiuus dias estão se conc.ontran 
do na fronteira c reunindo so a outras 
quo tõiu chegado de diversos pontos 
e se preparam para dar um novo ata-
que ás forças castllliistas quo so acham 
no in crlor do Estado do Rlo-Qrando 

A Directoria da Instrucção Publica 
concedeu 15 dias do licença a D. Eu 
zc.b a Pereira Ramos, professora em 
Caçapava, para tratar da sua saúde. 

A nomeação do D. Francisca da 
Silva Santos para reger u segunda 
oscola do 8. Josó dos Campos foi 
approvada pelo governo. 

Recebemos o n. 10 do D. Quirote. 
O lapis do Angelo Agostini conti 

m ia a traçar es acttiaus acontecimen 

tos com o vigor o a mordacidado quo 

caraoterlsam o seu talento. 

O sr. J o i o Correia do Moraes, con 
feronto da Alfandega desta capital 
vai ter dous mezes do licença, para 
tratar de sua saúdo. 

A 11 do correilto, a renda da E 

F. Central Importou em 1)2:717*710. 

Havia em caixa, iiaqucllo d i a , . . . 

19:041)104. 

INFORM AÇÕES 
C A M A R A ecci.f.siASTicA 

Dispensas matrlmonlaes: 

N. S. do O 1, a favor do Bornardino 
do Ollvolra Camargo o Laura Maria 
do Oliveira; 

Cunlm a favor dn Francisco Reis 
Oulmarãos o Joaquina Feliciana dos 
Reis; do Louronço Josó dc Carvalho o 
Maria Rosa dc Jesus; 

Conceição dos Ouros a favor do Oscar 
Josó da Silveira o Augusta Pereira 
Riboiro; 

Santa Ephigenia, a favor do Luiz 
Barbosa o Joanna Gomes Pequlneza; 
do Egydio Pérola o Maria Antónia de 
Potta; 

Mocóca ou Ventania, a favor do Josó 
Alves de Aquino o Maria Arnatla de 
J08U8; 

Moi/n das Cruzes, a favor de Anto 
nio Dias do Godoy o Dormiiia Rosa 
do Faria; 

Consolarão, a favor do dr. Antonio 
Carlos da Rocha Fragoso o Maria Jul ia 
do Azevedo Monteiro; de Bernardino 
da Silva o Maria da Soledade; 

Ytú, a favor do Bartholomoti Tho-
maz o Autonla Scaler; 

Sarapuhy, a favor de Pedro de Al-
meida Buono o Francelina Maria do 
Jesus; de Francelino Josó Rodrigues 
o Benedicta Clarlsdiua. 

—Provisão de vigário da Conceição 
dos Guarulhos, a favor do padro Mi-
guel Eboli; 

Idem do procissão com o S3 . Sacra-
mento, para a parochlu do Sarapuh/ , 
a favor dos festeiros do Divino Espí 
rito Santo o N. 8. das Dõres; 

Idem para rubricar um livro de ba 
ptlsados da parochla do ^otla, a pe-
dido do respectivo parodio; 

Idem de zelador da Capella do Ro-
sario, da motriz dn Santo Antonio da 
Alegria, a favor do Milita» Felisberto 
Dias. 

-Portaria nomeando thesoureiro 
fabriquolro da matrix de Piracicaba o 
sr. Carlos Morato de Carvalho. 

H Y G I E N E 

( asas hontem visitadas: 
43, polo dr. Faria Rocha, no largo 

o ladeira do Santa Ephigenia o rua 
do Seminário. 

Verlflcou quo diversas IntlraaçõoB 
anteriores forain executadas. 

—33, pelo dr. Paulo Bourroul, na 
rua Marechal Deodoro, encontradas to 
das etn hóas condições. 

O estado nanitario ó bom. 

—51, polo dr. Henrique Thompson 
nas ruas Conselheiro Furtado o da 
Fabrica, sendo encontradas oin más 
condições as do ns. 18 o 48, da prl 
moira rua. 

Na n. 18 ha um poço do grande 
profundidade, om parte eholo de dotri-
ctos vogetao8 o aniiuaos, em fermenta-
ção, sob a acção do calor e da huml-
dado, quo precisa quanto antOB ser 
obstruído, pelo que foi o BOU proprie-
tário Intimado a fuzel o, no prazo da 
15 dias, sob pena de 100* do inulta. 

—45, polo dr. Cunha VaBconcellos, 
na rua Aurora, ostando 2 om más con 
diçõos. 

K' satisfactory o estado sanitarlo. 
—30, polo dr. Marcondes Machado, 

na alameda do Triumpho, achadas to-
das om bôas condições. 

—30, polo dr. Evaristo da Veiga 
nas ruas Bella-Cintra e Vieira. Koi 
Intimado o proprietário da n tl da rua 
Vieira a não consentir e accumulodo 
estrume na fre ,te da casa. 

—311, pelo dr. Guálter Porolra, na 
rua Major Diogo, oncontradas om re-
gulares condições. 

—41, pelo dr. Arthur Seixas, nas 
ruas ila Concordia o Gazoinotro, en-
contrados om bõas condições dn hy-
gleite. 

O estado sanitário ó bom. 
- 4 0 , polo dr. Bento de Souza, na 

MI» da Concordia achadas, na sua 
maioria, em sutinructurias condições da 
assolo. 

H' bom o estudo sanitarlo. 

- — « - mim m 

'sycliologiajla imprensa 
O Correio.—llcl'erindo-so u urna 

molést ia mu i t o feia que tem [linln-
lo o sete l ia l lnssia , d iz q u e cá 
por S. Pau lo l a m b e m essa incom-
m o d a su je i t inho , sobre cu j a ori-
gem os francezes e i ta l ianos a i n da 
n ão chegaram a u m accôrdo , tem 
|i,ist<> a moc i d ade ein un i a r ada 
viva. l.eiti ira n j i l i to rcçoil lnlci ldd-
du aos "Alhos de fdnli l i i l» . 

O Eslatlo.—Procura quebra r os 
v idros cá de casn a propos i to da 
emissáo c landes t ina» . Já t a r d ava ! 

Ouer o col loga q u e cu lhe dc u m a 
nov idade , mas m u i t o em segredo, 
*im ! Üucm fez a emissão foi o seu 
i it i igo F lor iano . N4o nos incita, 
por tanto , d b u l h a oom o actua l go-
verno, d ü ô t em un i frdeo « á peltt 
gente. São gostos. . . 

O Ünmncrttla Federal. — Estrca 
triste, me lancó l i ca e med i t a b unda , 
i de S imcáo o Stv l i ta , que , »apo i a r 
te in te i ramente apa r t ado d a arena 
pol i t ica» , nf lo fa la n a sua carta se-
não em pol i t ica . » 0 hab i to ó u m a 
segunda naturezn» . O i juc mu i ? me 
ag r adou foi a A', tia ll., que aitl i la 
hoje con t i nua a falar na tal rtg-
gressáo secretarial . Se não m e en-
gano , l ia u m a comed i a hespanhota 
que dia; »Itl'inenr co in logo» . O 
fogo , neste caso, S("ria,.. j á sabem 
q u e m i 

Gazeta </<: .s'. /'auto.—Ora graças 
([île a torno a ver ! Estava com 
saudades , pa lavra . Assim ao me-
nos pude for o seu coin inentavio 
ao discurso d o aposto lo d o divor-
cio. i j i ial if lca-o du «desvario». E 
a i n da lia m i e m d i g a que o co l lega 
ó v i o l en t o ! Eu acho-o manso . Por 
isso, v e n h a m de l á esses ossos 

Germania.—S('i nos dá u m ar do 
sua graça très vezes por senlanu. 
C o m o as mu lhe res* bon i tas , gosta 
de se /'azur tlesejiir (g r ipho , por 
achar esse po r t uguez u m tanto 
duv idoso) . E m compensação , pò i 
sempre que pode as m a n g u i n n a s 
de fora. Oesta vez, traz a conc lu 
são de u m a t rág ica historia sobre 
os fusiladOs de Santa Cathur inu. 
Btrr I . . . F iquei arrep iado. 0 que 
nos dará no p r ó x i m o n ume ro " 

Tribuna Italiana.—Chama o sr. 
Coelho (o d a C a m a r a c n ã o o d a 
«Paul icóa») anarchico nativista e 
faz-lhe u m a p e r g u n t a indiscreta. O 
co l lega i ta l i ano q ue r que o fur ibun-
d o cspall ia-brazas rio-grondense o 
i n fo rmo sobre o n u m e r o de «mi-
lhões de coutos q ue esses od iados 
estrangeiros p a g a m annua lmen t e 
ao governo pe los géneros que lhes 
são necessários, i n t roduz idos d o 
exterior», etc., etc. Uma apostazi-
nha em como llca sem resposta? 

Mario Popular.—Descobriu que 
loi «mu i t o regu lar» a concorrênc ia 
de unte-hontem n o .V. Jour. Eu era 
capaz de j u r a r e m c o m o a empre-
za n ã o é du m e s m a op in i ão . 

O Cabrion.—Vendo que gregos 
e t ro ianos c o n t i n u a m a encher as 
eo l umnus dos j o rnaes coin a eter-
na questão d o It io-tirandn, faz u m a 
proposta que , desde j á garan to , 
n ão será posta em execução ; con-
sulte-se a .Nação por me io de um 
plebiscito. Tem, p o r ém , o cu idado 
de acorescentar: «Mas pr ime i ro fe-
chem a qua t ro chaves os homens 
pol í t icos inf luentes , a f im de evi tar 
q u a l q ue r suggestão , c omeçando pe-
lo presidente da Repub l i ca , q ue , na 
o p i n i ã o d o co l lega , é o general 
Cl i ico.» 

Escaravclhinho 

S e c ç ã o ã s w e 

H o t e l H . J o s é 

N. I— MU LIBBKO BAOAHÓ — N. 1 

(Anti*/a S. JoS' :t 

Apenss sorão accettt e famílias e pos-

«ou» d., reconhecida seriedade, dando Be 

como gir. intia a peruianeneiu da famí-

lia do proprietário, que resile no hotel. 

Sua diaria, Incluindo cama, 
• 44 « » O O 

llnei hoin-se pensionistas lesto capi-

at: Hit. oç'i o jmitftr, mcíDSBGB. 

c o H i u i A II»AMIM;IBA 

liit|iot<>nrltt viri l , «'MpcTiiiulliorrli^it, 
ilurnçHM «»MpinlincH, rra«|»pxn 

K<>rnl, ele. 

Pílulah regeneradoras do 
dr. Caetano J ovine 

Appiw&dna poUtt Academias du Medicina de 
Pnris e de Roma 

lista« pilulau, a« unican empregadas na Kran-
ça e na Ital a.dftu rostiltado« mar/ivllbriflos nos 
cano» de impotência. eBpermat&orrtjúa, doenças 
osp n>iaoa, traquez* geral etc. 

v atçRo -erta ó durável Nfto ba perigo de 
caiiçamento dos orgaras digestivos, porque nfto 
sftrM compostas de Can t ando ou outro * pro-
ductOB eacitantes. 

.4 cura completa . I f t lOOO 
Tiep'.sito: na maior p*rt»» da« pharaiacias da 

França e d* Italia o no con»ult. rio medic-cU 
rur<u:o e das mo estiab syphilitica» do dr. Cae 
lano .Iovine, rua do Kosario, n JS. «obrad », das 
7 Ah !» horas da manbft o d i* 11 ás .'i da tarue. 

_ 3 0 - 2 

K l l x l r H . M o r a t o 

Cura o rbeumatlcino. (ait. 

l ' e z e n d « H • l e r i i f l ! 

V K j l L t ü MA' 'H\0() & C . vendem 
fazna-irt* tio cate ^ititr. nort tnejhoret. 
UiUiiicIpluB do Esta lo , desde 4o ate 
HOO contos. KUA 01BSITA, UO-CA-
F1TAL. 1 0 - 5 . . . 

O l i c o r I I H . l o p c c a i i g a 
l o d u r u d o 

ó o grande puriltcndor do sangue. 

O l i c o r «l«3 . I n p c c a i i g a 

l o d u r u d o 

Cura syphliis etu todos os seus 
graus. 

E m p r é s t i m o s á l a v o u r a 

V1UQ1LI0 MACHADO & C. levan-
tam emprestlmos hypoShecarios á 1»-
v.mra, com prazo longo, Juro modloo 
u b.urinado. KUA t l i Rh lTA , UO— 
CAPITAL. 1 0 - 6 . . . 

1» x n r u | ) H | ( c l t o r a l d i t | e * 

I t t t l u i a , T o I n « . I n t u h y l 

Cura as affocvúes pulmonares u ve-
slcaes. 

O u l i - a n d u n a c u r a u ( l ( ) 

• ' M l t u r u l i l e O u m i t u r a 

Duas pusBoas .'a amizade de minha 
famtlla, quo sotfriam, tia bastanto tem-
po, dg Us«« cavornoBa, so curaram 
com o uno d<» Peitori l do Cambara, 

do Houza Soares. Francisco Pereira 
Kumj'i. (UOtilllãü pLb.ico no lilu tlc 
ImteiroJ 

Os agentes : hr.UKE I u h I O Sí M c l l u . 

A r m a i e n a m u u l c l p a e t t 

Kra meu proposito não vir a publi-
co tovautar occuaayOcs improcedentes 
e roferonoias soezes quo, do vez em 
quando, sorrateira o aiubiguamonto, 
mo fazem indivíduos iguorantos por 
inteiro, não ha nogar, do estado da 
questão conhecida pela epigrapho aci-
ma. 

Não 8upponham, porádi, flsses aoii -
gos dus finanças do município quoiott 
vou, aqui, fazer o histórico daquolle 
acto da Intendencla, do qual fui, bom 
a contragosto, o exoeutor conscion-
cioso o otlieaz. 

flao : do modo a lgum : nom as In-
sinuações maloVolilá o cobertas o íuo-
recotu, nom a minha posição de pro-
posto da Camara, o único ju iz dos 
meus actos udniiulstrativos, o por-
mitto. 

A ella sempre prostoi contas, apre-
sentando balancetes monsaes ao Tho-
souro municipal, lovando ao conhocl-
monto do respectivo Intendonte todas 
as occorrenclas quo so davam relatl 
Vãmente a esse serviço o, flnalmcnto, 
fornocendo u m rolatorlo documentado 
da minha suporlfltendencla, narrando, 
de modo completo o desassombrado, os 
occorrenclas quo se deram nos arma-
zéns munlclpaos, que eu Institui o di-
rigi. 

Nesses documentos, quo podem ser 
compulsados pelos intoressados o ató 
pelos pseudo protoctoros dos cofres 
mttnlclpttp». estão as provas cabaes e 
tridlsclttitols dã dedicação e Inteireza 
com quo dosomponhel tilo ruülltldfoaa 
commissão, no moio do mais vergo-
nhoso monopolio do gonoros allmontl-
clos. 

IJ4, na Camara, ou aqui, om minha 
casa, ondo possuo todas as provas, 
poderão todos aquollos quo desejam 
ao Corto, conhecer o estado da ques-
tão, cuja iiuportaiicia 6 pat domais 
oxaggeradu poios visionarioB pairiíttat, 
collior as mais amplas Informações 

Eu, todavia,—ó preciso dizol-o de 
uma vez por todos—nada tonho com 
a demora qno tem havido na eobran 
ça das dividas qiio, fij(!onlte"idiw o le 
gallsadas poios devedores, foratti coíi 
trahidas durante a manutonção dos 
arntazens municlpaos. 

Desde multo que a Camara, pele 
seu advogado, trata do fazer OBsa 11 
quldação. 

Julgo tor dito o bastante sobro o aB 
sumpto que, alóm do outras contra 
rledadoo, me forcou a vir fazer esta 
declaração. 

S. Paulo, 10 do mulo de iSlllí. 

EI.KUTEIUO IÍAOÍA 

4 n t o < i t o I t u c c l i l n l a o p a 

l » l t « o 

Sob a eyigriuh Vingança t) morto 
—deu o Estado de S Paulo, do h:>| 
noticia do asnas' in^t i ds Krodmlct 
Ambroílo, a t t r lb t in lo a su- tT l i dt 
crime a men sogro HiWadof Oom-uo 
do o a meus cunhados Andtó o iloSt 
Comraodo. 

A essa notlet>« v.tnh t eppor forma! 
contestação, a bem da ve dado e dt. 
justiça o dos credites da família a qui 
estou ligado. 

Qii 'tn 1er com »ttnnçã > a noticia do 
Estado, verá logo que ella basoon s 
om Informações da policia, « que cstt, 
não tem absolutamente nenhuma cu 
t i a razão para su->p»itar de mou so 
gro o do meus canhados senão o facti 
do serem elles pao « Irmãos de Ma 
theus C.jniraodo, morto lia um anno 
mais on monos por Frederico Ambro 
zlo. 

Todos cimprehendoiu que isto 
não constitue fundamento bistantc 
para a imputação de um crime de 
morto. 

Nem é exacto, como informaram ao 
Estado, que o mou sogro e os »iludi 
dos moas cunhados tivessem proton 
tado matar Proderico Ambrósio, 
justiça, que avcrlgúa o facto, ha dt 
verificar quo tal não se deu. 

Quando, em 1K9 J, Frederico Arobro 
zlo matou meu cunhado Matheus Com-
modo, conseguindo fugir depois paro 
a capital federal, foi" men cunha ti 
João Comraodo qunrn. auxiliado por 
duas praças, trouxe daquella oidadt 
para esta o criminoso, o se houve si-
da parto da família a sfide de vingun-
ça que se snppftn, não lho teria falta 
do occaalão, datante a viagem, do sa-
ciai-a, Bob pretexto dn fuga ou nutre 
qualquer. 

O processo moBírarã quo nem meu 
lalkcldo cunhado Matheus era empre 
gado de Frederico Ambrozlo, ou sequer 
seu conhecido, noin também a vida deste 
ó tão regular e plácida ooiuo se está 
acreditando. 

Meu sogro o meus cunhados podo 
rão também, por numerosos depoi-
mentos, demonstrar os togares onde 
su achavam e as pessuas qu>* com 
elles estavam na hora em que foi pra-
ticado o crime qno se lhes Imputa 

Meu fim, publicando estas linhas, ó 
desviar déliés, emqnanto não se Jus-
tificam oabilmerit». u su-peita Infainan 
to, fazondu com que os espirites re-
ctos e calmos nuspeniam sen ju<gv 
raento ató que a justiça so pronuncio. 

S. Paulo, 15 de maio do 1805. 

ANTONIO BUCCUINI 

J o s ó d o » C a m p o s 

AO ILLM«. BXH°. SB. DR. CHIKK DE 

POLUIU I AO POIIUOO 

Venho por esto meto responder ao 
sr. Francisco Bráulio de Mello pelas 
amabllldados que teve occaslão de es-
tampar em seu nojento artigo, no 

Estado de S. Paulo, de 10 do cor-
rento, com a opigrapho supra. 

Sun portuguez o tenho multa hon-
ra em porteilcor a CBS» raça . 

Don l e descendo» 1 . . . 
O auctor do toa artigo 6 filho de 

portuguoz o tem bem ondJ so piso. 

Para accusar-me peranto a ancto-
rldado superior, és pequono, mas mul-
to pcqneno. Unicamente a força pu-
blica cdmp>a sen dever quindo, 
em patrulha o alta noite, encontra 
desordeiros, lticommodando o Sucego 
publico. 

Ao exm. chefe du policia : 
Estampo abaixo quom ó o sr. Frau 

cisco Bráulio de Mello, que não ó o 
quo diz cm seu art igo. 

S Josó dos Campos, 15 do maio 

de 1H95. 
Joêé Dial de Aguiar. 

C a r n e l i < f o l < l a 

Attesto que tenho < mpregado o co-

nhecido pieparado denominado Carto 
liquida, ao dr. Valdo* (jarcl», em pes 

soati do minha famíl ia e em algum 

CÍKJB de minha clinica particular ( 

deite tenho celh do os mais vanlajo 

ses rceUllados, lias anemias rebeldes i 

na convalescença de algumas inoletitiai 

graves. O qiw ttfllrmo em té do meu 

grau. 

Rio do Janhiro, 2.1 do outubru de 

180». 

DR. ARMINHO DE LIMA 

Unices depositários : Baruel & C.— 

rua Direita, 1, e larg-i da Só. 3. 

( t e s | > e d l ( t i i 

O conde do Pinhal , retirando-ee para 
a Europa, em oompsnhla do Bua fami 
lia, uão podendo nespedlr-se pessoal-
mente das pessoas de saa amizade, o 
faz pelo presente, pedindo-lhes suas 
ordens e ofTorooondo-lhes os seios li-
mitados préstimos. 

Sua oorrespondeuciu devo sor dlr l 
gida para a rua Condorcet, 9, Paris. 

S. Paulo, 10 de maio de IROó 
6—1| CONDE DO PINHAL 

D e c l a r a r ã o 

O condo do Pinhal faz sclente a 
quem convier qne, durante a soa via 
gem pela Buropa, deixa como sou pro-
curador bastante o seu tlllio dr. 'Jsr 
los Josó Botelho, com poderes geraos. 

8 . Paulo, 15 de mato do I8D5 
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V I U H O A para janollas o papeis 
pintados para forrar casas, vendiem-so 
por preços lncompsraveli., ua CASA 
CABKAL—rua do Seminário, n . 10. 

CUNHA CARRAL & C. 
H. Paulo 3 0 — 1 . . 

A d v o g a d o ^ 

DK. BRASÍLIO MACUAOO 

JOAQUIM ALBBRTO CARDOSO D I MKLLO 

Al CANTARA MACHADO 

Eserlptorlo. rua dn Quitanda, D. f 

(ArMidaçao Coujlueicit.it. 

liosldeiiuls, rua ComwlIlHlro Nebiaa, 

n. 38. RO-SO... 

•Certifico qne, do conformldado cora 
o requerimento o seu despacho aupra, 
e quo revendo no meu eartorlo os 
autos do inquérito policial do deflora 
monto entro partes Thotuazia Maria 
do B-.plrtto-Santo, oITeiidlda. Fran-
cisco Bráulio do Mello, offensor, om 
folhas 7 usque folhas il o nas folhas 
1 1 uHjuc folhas 1 2 o verso, achei o 
auto de porgtlntns o o auto dn exa-
me do teor tegUInto í Auto de per-
guntas ã i moiior Thoiimzia Maria do 
Espirito Santo. Aos vinto o sete dias 
do mez do dezembro de mil oitocen-
tos e noventa e quatro, nesta cidade 
do São doté dos Contpos, em casa da 
residência do delegado de policia, t t-
niintu cofonel Cláudio Pinto Machado, 
aht presentes 0 mesmo dolegadu o a 
menor Thomazla, acompanhada de 
sua mãe Cecília Murta do Espirito 
Santo, c inimigo oscrivão do seu car-
go abaixo nomeado, pelo ju iz foram 
foltas aa »«rirutitas seguintes à mes-
ma menor: PurgUcMos qual seu nu-
me, odade, estado, filiação, naturali-
dade o residência, respondeu cha-
mar-se Thomazla Maria do Bsplrito 
Santo, do quatorze annos mais ou 
menos, toltolra, fi.ha de Albloo Pe 
droso de Moraes o do Cecília M»rla 
do Espirito S into , natural do terra < 
desta cldad.i o icpldlr netta mesma 
cidade, A rua da Boa-Vis t i . Pergun 
tado como «o rti a o facto denunciado 
por sua mãe de n i achar ella menor 
deflorada, r e f o n d u qa i o suetor 
de sua deshenra foi Francisco Hroii 
lio do Alm Ida Mello u isto ha uai 
mo» mais ou monos, n ã j pudendo 
precisar o dia o dato, mas fóro às 
doso horas do dia. neeta cidade, em a 
loja do fazendas que o i m i m o Bráu-
lio tem ft rna Visconde ,1o ll lo Ur in-
ço, tendo se passado o facto d i lór-
ma BC^uIntet l ia um mez mais uu nie-
noB ella resptindefiW. estando na aula 
publica da professora dona iantioria, 
ao melo dia sahlia da aula, como ó « ie 
tume, para ir tomar cafó om Bua ca-a, 
o como preclsasoo do unia penna para 
fazer sua escrlpta na volta para t 
aula. diligiu-so ao negocio de fuam 
dae do mesmo Bráulio e. isfai ino es 
to para dentro do bdeão. vendera lhe 
a penna o sahlu para fóra do bilcãe, 
convidando ella respundmftí f"ni pa 
lavras atfavels para Ir a UM» 'a la 
contigua ao negocio que cxi^lf 0 " 
caso do negocio, ao que «lia aec^'-U 
e, ahl chegada, ello Htuulln pegou ru 
ntão dolla re-pohdetitc, quo fi I pu 
chando-a, digo e foi, digo n i a re'pen 
dente, e foi puxando-a pata os fun-
dos da sala, e uhl.com afTagos o pro-
messas de casamento, proiucttenrio 
falar com a mão delia respondente e 
pedi! a em rassmeot ), nessa mesma 
Sala ollo Bráulio, ogarraudo-a, o ti z 
deitar no cllão o a d> florou. Depois, 
ello respondente cahtu da easa d,-
Bráulio o dlrlglil-se ã oscula, aonde 
esteve ató ãs duas horas da tarde, In 
do depois para sua csBt Porgiimatt» 
se qnnndo se den o facto iiar udo 
não havia testemunhas presentes, e 
PO ella depoente não contãra o aci n 
tecido a seus paes, respondeu que 
não havia testomunhas presentes e 
que não contãra o facto a peos pic s, 
por temer ser castigada por oitos. 
Perguntado m Francisco Bráulio, fie-
pois quo a deshnnruu, t.fto mais n le-
vo janto com olla respondi nte e n»m 
a procurou, respondeu que nui.-
ca mais a procurou o nem estr.ve 
com olla, mas quo ha qu inz i dl-it-
ma'.s Ou menon o mesmo Bráulio di-
rigira se à mãe delia respondente e 
pedira-lha em casamento, mit« que 
ató hoje o niotmo não voltou nem 
se Importun com o casamento K com 
nada mais lhe foi p"rgU'it<do « tus 
pondldo, assigna o presente auto pela 
respondente, digo srslgno a re*te n len 
to o presente aUto. depol-» rte ltte sor 
lido e achar conforme, tnmb' m emn o 
jolz que rubricou este. comtplgo o 
orivão. Ea , Procopi > P-sti n ' , < »erl 
vão que o esirovi. Cl-u io Plet.. Ma-
chado. Thumtzla M a r i a n o K pir.tr. 
B i n t o - A t l t o do exame na uo noi 
Thomaz'a. Aos vinte e o to r.lai do mes 
de dezembro do mil oltoei nd s nu 
venta o quatro, em a re*i e ici» d , d 
legado dn policia tenente-.'«tonei C > ti 
dlo Pinto Msohado. nesta cidade, p • 
rante o mesmo d legido e C't'iitelg< 
escrivão de seu catgo abaix i no.n-a 
do, tostemunhas aba xo esdgiHdun t 
os peritos nomeados doutor .I stss 
Franoirco do Antrad- (profls-lonal) e 
Dona Paul ni» Lehmann (pote,ta) 
moradores nesta cidad», o Ju s d,d* -
riu, digo o ju iz tomou o compi t, nu 
compromisso a03 mesmo* pente-, d> -
pois do que os enesrregon que < l 
mente e com verdado dwlxrem o qie 
encontrarem e entonderem oui tu 
consciência, encirregando-es que 
procedessem a exame na peiwoa d < me 
nor Thomai ' a Mario do E-p'rl<(< Santo 
o que respondessem aos queshos se-
guintes: l 0 He b n v n rii floranieiilii ; 
2 . ° Qual o melo empregado ; >< ° Ho 
houve copula carnal; 4.° He h uv • vi 
olonclas para fim libidinoso; 5.» Quaes 
ella» sejam B passando os peritos a 
fazer os ex imes ordenados o Investi -
gaçóos necessárias, digo neoessarli.«, 
declararam o seguinte: Quo apieton-
tou-se para sor examinada uma me 
nina de eflrea do do ie annos, digo de 
doze a quatorze annos, branca, ane 
mica o do constituição fraca trojsndo 
vestes do chita. Passando a proceder 
ao exame, não encontraram vestígio 
nenhum quo denotasse uma resistên-
cia franca da vlctlma ao acto do do 
tloraroento o encontraram mais uma 
roptura lineal da membrana hynion o 
uma ligeira exmdação soro o pura 
lenta dos pequenos lábios da vulva 
pelo qne respondem aos qupsltos: u 

sim, Isto ó, houvo defloramento 
ao a.» a ao H.» deixam d« responder ; 
o d.« e o H." ficam prejudicados. Por 
nada mal» terem visto « qu« declarar, 
deu o Juiz pur lindo este exume, o., 
qne ao lavrou o presente auto qu» vai 
pelo menmo jo l z robrlcado e asflgnado, 
commlgo escrivão Procopiu Pestana,quo 
o oserevl, testemunha» Josó Benedit",, 
da Alvarenga « Joaquim Silvério dos 
Reis Neves o os peritos supra decla 
rados, a offendlda o sen pae Albino 
Pedroso de Moraes, do qne todo dou 
fó Claudio Pinto Machado, dr Joel«» 
dn Ariitra.l" l'ntiliru» Irthiiitttin. t«r 
loir», j ,f> U <iiwdluU> uo )W(tiit,|iu, j 
Joaquim Sllvr-di» oo, IUiIh Nevou. Trio-
mozta Matto ou Kspitito Usuto, AlDlnu 

Pedroso do Moraes, Procopto Pestana, t 

—Nada mais enuontrol a respeito, a lém 

do que acima vai transcrlpto, do V**> 

don fé e asslgao, cujo original com 

esta conferi. São Josó doa Campos, 11 

de maio de 18U5. Eu, J o ão Josó do 

Nascimento, 2 ° escrivão du orlmo, a 

BObscrevt. 

J o i o JueÉ DO NAÍHUSNTO.» 

C o m p a n h i a l í p l o i » I m -

p o r t a i l o r a 

Em vista da resolução tomada hon-
tem pola assemblóa gorai, por propõe-
ta do accionista sr. dr. Estovam de 
Oliveira, convido os srs. accionistas 
para uma reunião de aasomblóa geral 
cxtraordiuarla, quo torà iogar no dia 
2< do corrento, i s 3 horas da tarde, 
no eBcrlptorlo desta Companhia, A rua 
Florêncio do Abreu, n . l i) , afim de 
tratar-sB da liquidação destu Compa 
nhla. 

Tratando-se desto assumpto, a ai-
semblóa caroee, para validamente so 
constituir, da presença do accionistas 
que, no mltilnio, represontem duus tor-
ços do cipltal social. 

Contlnni in suspensas »B transferen-
cias de acçOes. 

S. Paulo, lti do maio do 18Ü5, 
Pela Directoria. 

3-1 F. ULTON 

A c l a 

DA AS8IMBLÍA OERAL DA COMPANHIA 
AI1RICOLA DO RI UKIRAO PRETO, F.M 14 
DE MAIO DE 1KU5. 

(Reunião ordinaria) 
Aos 14 dias do moz de maio de 

1805, neBta cidade do 8 Paulo, no es-

crlptorlo da Companhia. A rua do São 

Bento, l i . 53, presontoa onzO accionis-

tas, representantes do 30 .200 acçOcs, 

polo sr. condo do Pinhal , presldonto 

da Companhia, furam convidados para 

secretários o» frs drs. Rull i io Augus 

to de Almeida o Firmiano de Moraes 

Pinto, é, em soguldi». aberta a sessão. 

Pelu sr. president,o iul dito que a pre-

sonto reuulão i l u h i por hm a leitura 

do parecer do Conselho F l a cB looexa 

me o deliberação sobro SB contas da 

administração. Pelo dr. Uutlno de Al-

meida, quo pediu u palavra, foi dito 

que, tendo a administração trantacta, 

du qtie fazia parte, dado suu demis-

são, pela mudança da sedo da Cinnpa 

nhla, conforme a ult ima reunião do 

assombra geral, de 27 de março, foi 

eleita a nova tliroeturia, a qual so 

acha empossada desde o dlu l ° de 

abril subsequente. Por esse mutivo, 

do accórdo com a nova administração, 

as contas so acham urgauisadas e OK 
balanços encerrados a 31 de março 

o Sobre ellcs deu parecer o Conselho 

Fiscal. Peto sr. presidente fui dito 

que, <fm nomo da directoria, offerocia 

as cuutttB da administração, na fôrma 

exposta, o o parecer do Coosuih > F.s 

cal, que, lido, foi approvadu sem dia 

cussão, deixando do votar os membros 

do mosrao Conselho, quanto ao pare 

cor, e os membros da directoria, quait 

to apB seus actos. Pelo accionista dr. 

Firmfalio Pinto, foi dito quo, devi n 

do se eomprohondor a eleição do Con-

selho Fiscal, feito a 27 do março, 

como vigorando só pelo tompo da subs 

tttuiçãu dos aritgus. ura opportune 

proceder so » nova eleição para o unuo 

vindouro. Snjoita a votos a nova 

proposta, lot, Bem debute, approvada, 

e, procedendo-se a respectiva eleição, 

foram recolhidas l l cédulas, que de-

ram como resultado a reeleição una-

nime do» seguinte» »rs. para membros 

do Conselho Fiscal : D r . Joaquim de 

* 1 aletria ljolte Morai*, eoniincudador 

João t'rooat Kuduvalho, dr. Autuniu 

Ferreira u ' CoBtllho; verificado a elel 

ção para sappK."' ' 'H . r i
u r a ' " '«»leitos os 

srs. drs. HodttiphO J a Rocha Mi-

randa, Autonio Moreira d u B
l f

r r u a 

lho e Firmiano de Moraes . " I t 0- f 

pur nada mala haver a tratar, ."0 l ' J 

sr presidente foi encerroda íi 

do qual eu, Flrmlanu do Moraes P»n 

to, lavrei a proeonte octo. - Conde do 

Pinhal . Or. Carlos J . Botelho. Fir 

iijlttiiii do M raos Pinto. J . B. ile 

Arruda Botelho C Amorlco do A m i 

da Botelho. Rufino Augusto do Almoi-

da. Brsga A C . 3 - 1 

C l u b < l a B e l l a - V l n t a 

A partida deste mez reallsa so no 

sabbado, 18 do corrento. no edifício do 

Club Oermanla, rua 11 do Junho, 13. 

8 . Paulo, 15 de mato de 181)5. 

3—2 A DIRECTORIA 
l t i - . C n e t n n o . I o v i n e 

MEDICO OPERADOR 

Laureado pela Unioernvlade. dc. Nap o 

lei, ex-medico cirurgião de liospitaes 

da mesma cidade. 

Kspacialiilado : moiactlas da« lonhoru. da 
pell». «ypbll a K itn-rríeji, ehronUMi, bydrucelea 
liflRKtrrboidaH :TI;I u [ H oc ia aateri.Idade, herntaa 
estraiUiRioat01 da umtbM r.uradoa ao.n dar. 
tratainantu do cancro (do porto o do uterol sum 
utieriçll'.,lilal c<>tt iniítltodo a.peclat tr.rnutu'lo 
RH o durava! ruataboleciineato 

Consuttorto o rostdeucia : rua do 
Rosar io , n . ZB (sobrado) -8 . Pau lo . 

Consulta*, uidoa oa ti a-, daa 7 áa 11 da nu 
nbA a daa li áa 5 da tarda. 3 -2 

o x n r o p e | i e l l o r » l <!•> KM -
p e l u l a , T o l l » o J u t i i h y 

Cura coqueiuche. 

I >OS|| I< I I I < IH 

O abaixo assiguailo, seguindo para 

a liuropa com »lia seiihur», despede 

1-o dus possuas d " sua amizade, por 

este meiu, pon to m u limitado prosti-

tuo ao suu dlspór, em t-aprl, província 

de Holeriio. 

Rlu-Claru, 15 do moiu de 1805. 

2—2 UAIIKIEL TAFURI 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a sy^h .ill. (alt.) 

, i ( I V o | t ; a i l i > 

JOÃO FKKHEIHA DÜ A/.EVXDU 
Bua IS de Novembro, 37 

15- 12 

p i t -

felorltMlario P o r l u g u t J i i i 

< l o I l e i i D l I c c i i c I u o I I I H . 

P a u l o . 

ASSKMIILÍA OERAL 

3* COQTOCAÇlü 

Não se tondo ofTeotuade, por falta do 
numero, no dia 12 do corrente, a elel 
ç ão para preenchimento da vaga de 
1» secretario dosta sociedado, do novo 
convido o» srs. suclos para so rounf-
rom em assomblóa geral, no domingo, 
10 do oorrontu. áa 11 1/2 horas da. 
manhã, no odlflclo Bodal, para elego-
rem o 1° Bocrotario. 

Esta oloição efToctuar-BO-& com o nu-
mero do socios prosontob'. 

Secretaria da Sociedade Portugueza 
do Benellconcla em S. Paulo, 14 de maio 
do 1805. 

O 1.° secretario Inter ino 

6 - 8 FRANCISCO B . F K R R W H A 

A o c u u i i n e r c l o i t <>o 

l > l l c o e m g e m i 

Tendo fultecldo o lucu mando frau-
cisco Buiubunatu, ro^o âa pusruaa que 
se julgarem credores do smo a put 
sentarem as suas contas correntes, 
allm de sorxru c,inferidas, lato nu pia-
zo de dez dlua. 

oertãozinho, 11 ia maio do 181)5. 
3—2 FKRRABI IIUIZA 
O x . « r o p o | > o l t o r » l <l«i Rn-

p o i a l n . T o l o c . l a t u h y 

Cura bemoptlkis. 

.V p r a ç a 

Nó< abaixo iimlgnudos ooinmnnlca 
mos nos nos-ion mulgon o fregu>z<a 
que tuunãiuus a H U M a al ta la 'a i ia nn 
rua (Quintino Bocayuva para a iuo un 
S. Boute, u. J , o u f m t i o a o Q r a . d e 
Hotel de França. 

OrotoB petos favores quo ato aqui 
nua tóiu ulapoiiaaio, cuiittnu»ri>iiiua 
sempro u buiu net vil-oa. 

H Paulo, 111 du luutu de I h » .. 

• » - 2 CtHTA It L IMA 

WL»*!«- I r t ' r r n l » 

15' um depuriitlvo indígena. 
( a i t . ; 

C u r a < l o t o s s e a a t t l i i u a -

t i c u c o m o I * « l t o r u l « l o 

C a i n b u r n -

Tive occaslão do omprogar o Peito -

ral de Cambarã, de Souza Soares, om 

uma minha lllhlnlia, atacada do toaso 

asthmatlca, o posso dsr testemunho 

da sua eOlcacla, pois em poucos dias 

vi a coraplotamente restaboloclda. — 

Francisco de Paula Pirei, (pharmacea 

tico na cidade do Rlo-Urando). 

Os agentes : IJKIIKK, IRMÃO & MELLO. 

\ p r n ç i i 

Nesta dats, doixou do eor men em-

pregado o sr. Antonio Cardoso da 81) 

va Jnnlor, ficando eem effolto a pro-

curação quo osso t o nh i r postula paru 

tratar do meus negu-iWs no Int u i r 

do Estado, a qual voltou *t meu poaur. 

SantoB, 11 du maio de 180Ó. 

6—3 RODUI.PHO M. ÜIUJUOÃEH 

A i l v o c i i c l i i 

p . a . G 0 M B 3 c a r d i m 

Escriptorlo—Travessa da tíó, 14-A 

B l l x l r M . M i i r x t o 

Cura a morphóa. 

I t e x p o a l i i l i i 

J o i ó Cesarino o eua senhora, retl-

rando-so touipoVarlamentn para a Eu-

ropa, despedem so das per soas de sua 

amizade •< offarecem seu limita 1o prés-

timo onde quer qno se uchart m e em 

Saprl (lt ília), onde vão provisoriamen-

te residir. 

Biótas, 15 do inalo do 1805. 

2 - 3 

t i r n v t s t i i M H c N C C C l i r m - t a 

« l o ( ' i t n i o I " c l t o r : t l i t u 

C a m b a r A . 

A exnia. ospora do sr. Jcsq i l in i 

Alves Cavalcanti, ut commnti idu de un a 

gravo tosse secco, com dói es no pei-

to, que resistira u dous anitos do 

tratamento, curou so ra4lraln.etit . in.nl 

o UPO do Peitoral do Caultharã, do 

Souza Soares. 

Os agentes :LKHHK. IHMÃO . IKLLO. 

O l i c o r <!<* . l i t p e c i i U K i i 

l o d i i r a t l o 

Von do to ua Uioginin Baruol A C . 

M e l e H l i í i H d o s j o l h o s * 

O ocnllBto dr. Tin"Od(.mlro, com lon-

ga pratica no tratamento das afT< cçóes 

oculares, ó encontrado no s tu consn -

torlo o residência, á ladeira doS . Joã 

n . 10 

( 'onmltas o operações, da 1 IÍB 3 

Tolephone 3H0. 3 0 — 0 . . . 

M e d i c o 

DK. 00NÇALVF.8 THEOIIORO 
Partos t* moléstias das Hevhornt. 

C o n m l w l e e residência: r uadaPr . a-

Vlsto, n 2S, echrartu. 

Attende a cttamados a qualquer her |. 

do d laon da noito. 30-1:1 

MOICHIIIIH UCI-VOHB«. «IO 
c o r a ç ã o a» r i o » p i i l i i i r t « - * 

DR. MATHIAB ''AIIAUÍO 
ConHultorio, rua Direita iO A , de J i;i 

3 horas. 

Hesidencia, fiarão de Itapet.^ninga, 71 

Tultjphone «'.11 

C o m p n n h l H 1 ' a o H w t t 

C u r t u m e o F a l i r l c « v « ' » 
<l<" O l ç u i l o 

Os acclonlst.se desta Companhia eSm 

convidados para no dia 21 uo curreii -

te, A uma ho-a tia tarde, s" teitnlre, • 

no Banco Conittructor e Agrtcoln r e 

S . Paulo, & rua da C^uitbiilti. 18. ps in 

resolverem tobre as prnpu^t-s spr- -

sentadas para a atiquislçã» >10 activo 

e responsabilidade dd Compun/ ia . 

Sendo esta a terceira conVO ação, 

nolla so deiiberaiA cera (invlquai quo 

seja a somnia de capital reprcecut .do, 

na tórma do direito. 

S. Paulo. 15 de mato dn IRV&. 

A commlrs&o liquldaiit», 

CAHM.I CINTRA 
VI TOR NUTIIMANN 

5-2 ESTEVAM DC OVIVKIRA 

I Í Ü 1 1 ' X K S 

Conatrucç.\o das obras do a u g m e i i t o 
no InatUuto Agronom ico de C a m -
pinas . 
Ue ord- ra do dr. director r i f í t s Su-

perintendência, laço sclente que ik> acha 

em concurso, por ,<0 (lias, a com \r de, 

hoje, a arreu.atavão das ubrss de au-

gniento do «»oitlcto acima inferido, >ir-

çadss <-111 40: 5lt7ttii 

Os interessados encontrarão nesttf 

repartição planta o orçamento o Ibea 

serão fuinecidos os necessarluH escla-

reclmentiB. As prupustsr, qne serão 

abertas no dia 11 dd junho p róx imo 

futuro, M I iue)o-d:a em puuto, Deverão 

ser entregues nesta Superintendência, 

em corta folhada, devidamente sell»-

da, com firma reconhecida, iDdlcanda 

no envultorlo o numo do proponuntw, 

sua residenciae a obra a que sa refera. 

Oa proponentes i nd lcuko o preço 

pelo qual se obrigam a »«coitar os 

obras, oa prazos em que pretendam inl-

clal-aa e conuiuil-as. OH q u œ a Arni m 
ser oa menores possíveis, aa t i aM iU-

çOes qne posruem, comprovadas com 

attestodos de proflaslonaer, e terão qoa 

se sujeitar, por uccatdfto da assigna-

tura do contracto, ãs presctlpçfles d o 

regulamento em vigor. Sccn-ttfl» da. 

Huporli.t»ndericla do Obias Publica*,, 

l l do maio do 1M|5. — fito de Motors 

1 6 - S . . . 

Al.CCiX SK 
M 

negocio da rua da 

•Bóa Vis'.a. u . :>i>, com ngun, gas 

o mais b-m.foitoiiiis. 8 - 2 

r\BNTISTA— Cornetlõ"M.~ Rezende, 

U ilipionikdo polu l'.w;uldudo de Mo-

dtolna do tttu do .lt ü--lro, tapccíatista 

um extrauit v coitou»: deiilea, c on 

10 UIUIOS du pratica. Kti» Dlrultu. o. 

2-i, at« 16 jun . 
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L A M P I Õ E S B E L G A S , A M E R I C A N O S e A L L E M A E S 

O s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s e o s m o d e l o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s 

p a r a d e p e n d u r a r e p a r a c i m a d e m e s a . L y r a s e l u s t r e s d e 

l u x o , d e u m a a s e i s l u z e s , c o m e s e m v e l a s . A c c e s s o r i o s e 

v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s p a r a i l l u m i n a ç â o a k e r o -

s e n e . 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 

OS M A I S APERFEIÇOADOS 

F o g õ e s a g a z , f o g õ e s e f o g a r e i r o s p a r a k e r o s e n e 

Banheiras granas, de ferro fundido 

V a r i e d a d e d e a r t i g o s d e u t i l i d a d e d o m e s t i c a , m a c h i n a s e a c c e s s o r i o s d a a r t e c u l i n a r i a . G a m a s d e f e r r o e 

l a v a t o r i o s . V e n d a s p o r a t a c a d o 

i m p o r t a d o r e s : A B R E U T E I X E I R A I C . - s o , r u a d a B ô a - v i s t a 8 0 - 3 . . . 

M A N T E I G A F R E S C A , superior, 
l i a L E I T E R I A P A U L I S T A , rua 

do Rosario, D. 5. T i doo os dia». 
8 0 - 1 3 

• M A C H I N I S T A — C h e g o n a 8. Paulo 
^ n n i hábil especialista de chaminés 
do toda qtialldado o oollocador do cal-
dolras e motores. Informações, na 
alameda do Barão do Limeira, n . 11. 
B. F . Q - 0 

p O R T ü Q U K / A — P r o c l a a - s o do~uroa 
orlada portuguoza, na rua da Liber-

flado^ea. 

T3RKCI9A-BB de uma poqncna para 

sorviço» levo», na rua da Liberdade, 

Htf, para easal som filhou. 3—.'1 

T T M repórter, chegado ha ponco do 

Portugal, ofiforecn so para fazer tra 

ducções ou para repórter do qu i lquer 

jorna l . Carta nesta redação , a M. B. 

J e s u i n o B a n d e i r a 

Aohnndo-no ot t tboleodo com ea«a 
«do commlssftcs e consignaçOi-n na ci-
dade de Itapetlniriga. esp> ru continuar 
a merecer o apoio do teus uumerosoa 
amigos o freguizes. 6—1 

G r a n d e l o t e r i a d e S a n t a G a t h a r i n a 

P R E M I O M A I O R 

1 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 

l a t n x r i i n M I u t c ^ r u o M 

S M J P - O í R T A Í T . r i E P Í L A Í Í - O 

K X T H A C Ç A O 

S A B B A D O p r o x i m o , 2 5 d o c o r r e n t e , S A B B A D O 

N A C A P I T A L F E D E R A L 

F i s c a l i s a d a p e l a s a u c t o r i d a d e s n o m e a d a s p e l o g o v e r n o f e d e r a l 

Pedidos do Interior, ao sg"-nti> 

J U L I O ANTUNES DE A B R E U 

2 o , R U A . D I R E I T A , 2 o 

W , 

G r a n d e d e p o s i t o d e c a r v ã o 

d e l e n h a 

Uanool Lopes Pereira Guimarães 
commun lcaao respeitável publico dosta 
ojp l ta l qno acaba do abrir um bem mon-
tado armazom do carvfto de lenha 
eito i't r u i do Conselheiro Clu isp in l . 
no , n . 53, podendo satlsfazor qual-
quer pcdld o que lhe soja dirigido. 
LlIspOl o mesmo d« grande pessoal 
que promptamente mandará a domicilio 
a quem o honrar com seu podido, 
sendo os seus previa mais baratos dt 
qno em qualquer out ia parte, visto 
mesmo ter por sua conta quarenta 
fornos diários. 3—1 

B E B I S O R T I D O " 

L e i l ã o 

I » K 

F a z e n d a s , a r m a r i n h o , f e r r a-

g e n s , m o l h a d o s , m i u d e z a s , 

c h a p e o s e o u t r o s a r t i g o s 

J . A . L E A L 

Dovidamento aiicto-isado, vonderè 

« m leilão de liquidava -, 

H I I I > IM K IO , I » * d o c o r r e n t e 

A'« 11 1{2 hora» em pvtito 

\ 

Travessa da Só, 3-A 

ARMAZKM 

Havendo pevas do fazendas do la o 

eeda, dúzias do chalés do 1&, ditos de 

a'godfto, chitas, toalhas, lenços, melas, 

guarda-pÓB, chalos-mantaB, colletos.etc. 

K M A I A 

Caixas oum corvejas, ditas com co-

Knacs, ditas do arroz, vinhos X"rez, 

Porto, etrj. 

DUZIP.H do machados, Borras, forra 

monta-.t o mludeza-j. 

• V e n d a » » t o d o d n r 

Sabbado, 18 do corrente 

T r a v e s s a d a S é , 3 - A 

Pelo leiloeiro 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 

CASA DE FAMÍLIA 
Mobília austríaca do medalh&o, rico 

espolho blseautA i om moldura douia 

d a , lindos quadros com moldura dou-

rada, blbelot, tapo tos aveUodados, ga-

lerias para cortinas, uma riqulssitna 

cama para caaado, de alto relevo, os 

oulpturada, com onxorgao de molas do 

aço, toilette, pertences e gnarda-louça, 

relógio americano, louças, trem do co-

zinha, fogão do forro, etc. 

G . C I U R L O 

K S n c r l p t o r l o < r u a J o i é 

I l o n l f a r l u , n . I l - A 

A u c t o r i s a d o 

pelo uhofo de u m a dlstlncta família 

que se retira deite Betado 

v b n u b r A 

S a b b a d o , 1 8 d o c o r r e n t e 

A » 11 1)2 horat 

R u a d a F a b r i c a , 1 2 

(Balro da Liberdade) 

Todos os moveis que guarnecem Bens 
aposentou, diversas mossa, cadeiras 
•valsas e louças para jan tar , cálices 
de cryatdl, copos, gaarda-louça em 
dona corpos e multas mlndezas qne 
estarão em leilSo, o qno t o l o será 
vendido, para real HquIdaçSo, 

Sabbado , 1 8 do o o r i q U 

A ' « 1 1 1 | » h o r a « 

R u a d a F a b r i c a , n . 1 2 

(Hairro da Liberdade) 

P E L O LHILOBIBO 

G . C i u r l o 

V E N D E M - S E 

próprias para taml-

Uolad»a, eom Jar-

dnas Mas oasas, 
l ia de tratamento, . 

d lm doe dons lados e 

oommodidadee desejadas, prlnelpalia?n 
te n a » destas, qne é um palacete 
acabado de novo, ainda nko habitado 
• construído com todo o esmero.' Tra-
ta se com o sen proprietário, i rua 
Belvetla, n . 41. w - « . . 

D E 

S e c c o s e m o l h a d o s , f e r r a g e n s 

e s c r i v a n i n h a , e t c . 

o LE ILOE IRO 

mokeiiu mm 
l i N c r i p t n i ' l » : 

Rua Marechal Deodoro, 8-Â 

A U C T ' I R I S A D O 

Dovidamento, fará leilão franco, 

S A B B A D O , 1 8 
A o l U e l o - l l l » 

R u a J o s é B o n i f a c i o , n . 8 

< > > i i K t H n i l o <l<> H i > K u i n t c : 

3 0 m a l a s d e c a r n e s ò c c a d e 
P r l v l l r g l i i f l i i p n l o g o v n r n o f e d e r i i l , p o r d e r r o t o d © , (» ( n o v a ) 

d © n o v e m b r o d e I M M . c n r l a [ i n t e n t e n . l í H í t A . . . , ' . . . . . 

, „ 1 0 0 b a r r i c a s d e s a r d i n h a 

H O J E E X T R A C Ç Ã O H O J E e m s a l m o u r a , 

A ' s 4 horas , no l h e a t r o Apo l l o 

cinco dos quaes, ex 

C O R R E I O , c a i x a 7 7 — S . P A U I . O 

5 - 1 

L O T E R I A L O T T O 

1 L e i l ã o 3 ® Í U Ô Í C Í a l NO 

D e p o s i t o p u b l i c o 

, Alameda Barão de p ; 

9r> 

A loteria <Lotto» compOi-eo do« namoros 1 a 90 

trahldoH ót sorte, determinam os prêmios. 

Podendo as sortes sor tontnda» pelos modos seguinte» : 

loniunrio-MC um mttm-rn del critilnuilii, t,ue » (-11 lui a »IT 1-nrni] Iriii lo uns 
clnrn MnrtcmlON , 

lomnii«l<i-»e «Inns nillilcriiH ili-tf rmlmiitOM, <|itc i <-li lui III n -i- r eiicnntritilOM 
nn« r lnr i i nnrleillIllM , 

tnli)nn<ln-Nr I r r* numero» il I' IITI II í I] Il iliih. i|iii- 11- il lui m n ri«-r ei irnn I rilllQfl 
n«iM l'ini'ii H f t ç « i l « i I _ K 

I oninml»-He I|III11 ru n u mero» tli-l eriill nnito». || IM- 11- il lui III a »er enrol l t rit do» , C " 
niiM p l n m NiirleailoHi d O 

d ú z i a s d e 

I g a z o s a . 

; G r i t o l e 

e n g r a d a d o s 

s o c c o s 

c o m 

l >a r a 

:>00 

i g u a 

(|un i i t ! ' l a i le d e 
t ' H i X I l H ( I I , 

G e n e h f a h a m b u r -

g i t e x a , v e r m o u t h f r a n 

, a b s i n t h e , v i n h o 

n MIT eiironfi-iirio» ^ O P t o , 

, . , Vermouth Cuzinlcr, piiklep, penei-

à venda pola ||„-1R Kroi=ras. loaças esmalta 

j rta.i. campa in l f s , bombas para tgtia. 
I Pei-rivaninh>i. cle 

l u . l u . ,>.-•)*.'« » 

| x > l o m l o i -

i i l ' - j n i iV»«« "-

VENDA i 

Coniantlo-No r l u r o nmiii-roN ili-leriiliiludon. I|IU- tenii i lrn 
na,* i l i i rn hiirlI-IIIIIIH. 

Oa bilhetes, quo bo denominam-rxtract js--, eflo expostos 
seguinte fôrma : 

l :\irario NlinploM—preço I ' (Km pi-i-ni in i r / iKK i 
K i l r n l o iliHiue .. r-iHMi .. « m i t u o ^ 
l:\triir(ii l o r nn .. 1-Ü1KI .. l ie iHl-fW» 
K l l r i i p l i i f|iiiidrn ., IKi 'K) .. » .O l i l t lw i i l 
I:\irariii lotto .. i t o n o .. i M W U O i i i ) 

O extracto d i M f i i e nii'i d& niioito » " t-romlo do extracto simples. 

O extracto t e r n o i-tt i dà dln ito aou promios dos extracto« simples e 

dnquo. 

IJ extracto ( | u n d r < « nó (IA direito aos preniloB dos extractos simples 

duquo o terno. 

O extracto l o t t o pó ilá direito aos prémios dos extractos temo H qua-

dra ; ti-rno. quando n-una namoros; quadra, quando ri una 4 nun-uro-; pro 

miado com a quadra, perderá o direito ao terno, o com o lotto, á q iw i ra 

Os numerou do quo so compOom os extractos serfto eBcolhiilos pelos rom-1 R u a J o S G 

pradores, ofTiirccendo do^ta fôrma a loteria *Lotto» o im-lo d • qualquer pet-, 

soa Jogar com o r.umero on numéro-« de teu palpito. Os sorícltw sito publi-

cos o presididos por auctorldade compotente. 

Os bilhetes echam so & venda na agenda do loterias de 

v « * i i i l l ' l n 

l>r«-<.-,> > | u e 

OI IÇAUA 

S a b b a d o , 1 8 , S a b b a d o 

AO x-.in-oi* KM P; 

A' 

GASPAR M A N C A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C u l x n d o c o r r e i o « i . W S — T n l c ü r a m i n - . < ) l a n ( ! i i i 

S . P A U L O 

será prestada pelo encarregado da Loteria L i ío 

Boaifac'o 

PK LO LKILOKIIK) 

Î 

n. 3 

( 1 

Qu-tlquer lufo maçSi 

A y r e « F n r l u l i » . 

1 

J 

n n 

Í J 

r 

ü i 

D E 

!). 
P a r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , i n f l u e n z a s , c a t a r -

r h o d o s v e l h o s e d a b e x i g a 

A ' v e n d a e m t ^ d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s 

Depositários : B A B 7 K L & C. 

( , r u a D i r e i t a - - 2 , l a r g o : d a S é 

8 . P A U L O 1 5 - 8 . . , 

IElixir tónica de N O Z D E K O L A de Orlando Rangel I 

PHODIfiIOSO*no enfraqueci. 
' mento cardíaco, na lurmenage, 
nas dyspepsias, nas gastralgias, na 
anemia profunda, nas convales-
cenças dlfflcels, na depressão morai ( 

na debilidade e em todoa os casos em e M 
quer RESTAURAR AS »ORÇAS. 

TONIC0-BECONSTITUINTE FOB EXCELLEHCIA 

Approvado pela Inspectoria Oeral da Hygiene 
DEPOSITO GERAL: 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO I 

£ 3 ü ü r o o 

O B R A S C O M P L E T A S 
C o m u m p r e l a e l o <lo I . u l z d e C e n t r o l l l ho 

CINCO VOLOHKS OOM O TOTAL OB 2447 PAOIHAS 
I vo l .—Narra t iva« OI vol.—Será »i-rlo V 

II »o l .-Mlsce l l nnea IV vol.— B i d abd l o » d e v i» 
Kern—Tlieiktro 

V. vol.—I'oealaia 
P R E Ç O DAB OBRAB COMPLETAS I t M D O O 

A' venda nesta re/lacçâo 

S A N T O S 

F . A . B a r b o n a d a S i l v e i r a , " S ^ e ^ . S T ^ ' . ; 

0 qua l que r serviço naque l ta praça, msd lan te mód i c a ouminlnaAo, i n c u r t -
rando-sa l a m b a m , como aernpre, de I IESPAOBOS NA ALPAMOROA e O iL-
LKCTORIA, sendo sua o u m m i i l ü o ne i t e t raba lho :i ,,r »obre Impor tação , 
1 .[' sobra va lor de cabotagem, assucar ds Pe rnambuco , soo réia por ><>c 
eo, posto n a sstaç&o aein ma i s despesas. 

l f l o se adean la d inhe i ro . 
Para In formações , em 8. Pau lo , com os srs. W a g n e r Carva lho * O. 

r u a Vlorenolo de Ab r su , 70. 

E s c r i p t o r i o e m M a n t o s : 1 ' r a e a « l a l l e p t i l i l i c i i , ( i 4 

15—3 

F A B R I C A ' D E F L O R E S 

M u loil-sn d « r u a IH «I« N o v e m l i r o i n . 
a r u a d « S . H e u l » , n . ttl. /, 

M a r o e l l i n a G o m e s C a l d a s 

A R M A Z É M 

Rua liarão 

D E M O L H A D A 

C » r v » l l i o 

o. 16 

Bons animaos para carrogas, penho-

rados para pagamento do credoreu. 

J . A . L E A L 

Com alvará do oxrno. sr. dr. Juiz 

d i 2 » vara commorclal, venderá a 

quem msior lanço offerecer, 

Sexta-feira, 17 do corrente 

A's 4 horah da tardt. 

N o d e p o s i t o p u b l i c o 

DivpréOB anímica rnnarPt*. proprlos 

para carroças o «»'lia. pcithoradoa a Lou-

renço Cinlbald, na PXK-üçâo rtf» Bcnteo 

ça, que a e«tfl movera rtiverBos credo-

res; cuja venda será cffpctuada ao 

mai ir preço obtido pra IPIÍSO, 

S e x t a - f e i r a , 1 7 , S e x t a - f e i r a 

Alameda liarão de Piracicaba, iíi 

D E P O S I T O P U B L I C O 

TEI.O I.EII.0EIRI 

. 1 . A . L I A I . 

G R A X A 

e m | i l p » M e e m I t e x l f ; : « » 

S E B O 

e m l> :n- i * i e^>H 

Vendem 

Ernesto She ingan t z & C. 

R u a S . C a e t a n o , 6 8 

(-«'6 -.1 de nnio) 

U ! i U \ T I I M 1 I I M I I I T 

A d E N T K D E N E l i O G I O S 

E s c r i p t o r i o : r u a d o 

Q u a r i c l , n . 2 

(»1 í- ih o» • oi i 

II 

C i i r v u l l i o «V 

O i (o «m quartolas com 200 litros. 
Arroz do Jap&u. 
Oito Carolina. 
Vinho italiano. 

Coxnacs Jules Robin A C. o BÍB-
cult . 

Cervejas Mainz, Spatent o Gulnnces, 
marc i porco. 

Bacalhau em caixas. 
Farinha do trigo. 

Banha Alves o americana, em bar-
ria. 

Toucinho om barriu. 

Azeite doco do Liebfla o do Lucca. 

StlpicOOH. 
Vinhos Unos engarrafado«. 
Phosphoros li gitlmos o naclotmoB. 
Oraxa em bexiga». 
Rabão Ololna, rto R u . 
B acooton Ingiczen. 
Ditos nacionaes. 
Ü ropiga «lo UVB branca. 
Aguardente do vinho. 
K bum asHlm todos os artigos per-

tencente» u opto ramo de negocio. 
8 Paulo, 80 de abril de 1W1I5. 

(até 31) 
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i N u n c a f u i A s s i m 
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I r 
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m m \ s s n i ü 

AiirtorUu.lo .n 

(ir. ju lz -t- ' 

der& em loilfto, 

Sabbado, 13 

»I- ir.. 11 tr.i'i.timlmo 

vara coiumeri-iiil. ven-

do corrente 
An 11 1\S h ira« 

\ rua da lioi-Visti, n. 9-1 
D vi obji-t k mi.iuit ••'« ili De-

posito publico JJHr-i III, 

t\ « u l i ••> : 

Mesas, cadolras. cumus, goirda-ves-

tidos, 14 toaioe e grande qnantldadi 

de Uten?lllo» para fubrlcaç&o do cha-

peos Ria<-hlua pura fshricar (Itai- parn 

enapeos rto homem etc. n fn i . irun-

íio ijutntiiiade ,!.> moveu , i-riaiuoiua« 

o muitos outro» objectos qoo ferflo 

p:'fx"iitos ao lei üo. 

Sabbado, 18 do corrente 

R u a d a P í a - V i s t a 

n . I l - I t 

A t 11 li2 horas 

P E L O I. K l l . K i R n 

A . . V a z 

I L e i l ã ò 

DE 

J Ó I A S 

B o m s o r t i m e n t o d e r i c a s j ó i a s 

c o m b r i l h a n t e s , d i a m a n t e s , 

p é r o l a s e o u t r a s p e d r a s fi-

n a s , q u e s e r ã o v e n d i d a s 

p a r a l i q u i d a ç ã o d e f a c t u r a 

d e u m n e g o c i a n t e d o i n t e -

r i o r . 

C h a v e s L e a l 

C o m p e t e n t e m e n t e a u e t o r i s a -

d o , v e n d e r á e m l e i l ã o , 

S a b b a d o , 1 3 d o c o r r « n t o 

"AO MEIO-DIA 

R u a d e 8 . B e n t o , 2 5 - B 

O n e m i l n l e » o i - l l i n e n l o 

A n i l e i s c o m b r i l h a n t e s , so-

l i t á r i o s , d i t o s p a r a s e n h o r a s , 

b r o c h e s , p u l s e i r a s , a l f i n e t e s 

p a r a g r a v a t a , b r i n c o s c o m 

b r i l h a n t e s , c o r r e n t e s d e o u r o , 

r e l o g i o s p a r a h o m e n s e se-

n h o r a s , m e d a l h a s c o m b r i -

l h a n t e s , g u a r n i ç õ e s p a r a p e i t o 

e p u n h o s , a d e r e ç o s c o m p l e t o s ; 

e , c o m o c o m p l e m e n t o , d i v e r -

so s a r t i g o s d e a r m a r i n h o , t u d o 

p i r a s e r l i q u i d a d o a t o d o p r e -

ç o , e m l e i l ã o , 

Sabbado, 13 do corrente 

Ao meio dia 

B u » « i e K . M e n t o . V U - U 

bel o leiloeiro 

C h a v e s L e a l 

Magnesia FÍIÍÍÉ 
• IK 

A. f i l e n d o n ç a 
Corrige a acidez do iSMiiiiSf/o e a 

irritavft'i (los intestinos. 

Régularisa a illgontfto o pr 'v ino có-

licas. 

Encontre-10 em todas as |iharn.i -

cias. 

Deposito em Jacarehy— Esta-
do de s. I'aulo 

Vorque com n uso dos prrparados 

do Dr. NETTO 

Sou sempre assim !! 

J 

LYPtIO GLYCERINA.DJV 

R1KGER 

Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, excellente pola raaeie-

za, torna OB denteB alvos, conser-

va a rigidez ás gengivas, evita a 

quéda do esmalte, fsz desappa-

recer o mau hálito da bocca. Per-

feitamonte aromatlsada esta pa--ta 

é indispensável, á tollctto das da-

mas olfgautos. 

DEP0BITABI0S—BARUEL & ( ' . 

Rwi Direita, 1 — Laryu da Si',2 

S. PAULO 

R o t i s s e r i a M o d e r n a 

S A B A O a u s s o 
M a r a v i l h o s a e s a e n c i a 

PREPARADA P O R 

JÁIMC PARADEDA 
APFBOVADA P9L1 BULI. JUNTA DB 

HTÜ1BSB PUBLICA DA CAPITAI. 
Innumeroe certificados de medleosdie-

tlnctos e de peosoas de todo o critério 

atte-stam o proconisam o H a h á o 

. H U S H O pura curar 

Ci? I 

& P E T I S Q U E I R A 
N <52, r u a d a I t ò a - V i s l a , n . 

: 

Kste eetabeleclmento bem montado, 
ai imum JSuropeum, £ o único nesta 
capital ondo se podom comer pi tis-
queiras verdadeiramente PXcelInptí-s e 
do bom gepto, a to*laB as hora-i, ate 
depois dos nspectaculoH. H—:! 

(jueimadnras 

Nevralgias 

Oontusftes 

Darthros 

Bnipmgo-"-

Pannoii 

C m M> 
! I. '.Hl't't,- .. 

J iu-«ei't,o(. veíUiUiMiia,, «te 

I A ume., u » oi i:,„i i 

'•.VIU* • « »» ! 

i j in lnhas 

I í^oriiB rheumatua 

; I Hiren de cabeia 

Pnrimentos 

? H-rdae 

Oi 'ak^ 
I , 

Oh 

V • 
•'Till" 

a-- nialr ^ íanwta» 

ici tjntfnrto »' 

r u e i Ä i. . M m 

I utrai» D-I-.a- A' Ĥ-«.RTU» IH* 
>- orfumi' la». 

» pro-

l l n -

- it* a j 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

z m % m 

X C 
T A 
B H 

s: % 

O g 

Em B. Paulo : 

4 t . i t l l l l i l l * I . O M I l l l*M-4'l*> 

l-ló 11, 

I t 

Vendas de macüinismos 
Vondem se, por part.i i n ao tod- o 

machlnlsmos existentes i a >e-:»ri • o 

Braz, constando dos segu in t ts : 

Um excellente motor, caldeira, ma 

chinas de soalho, plainas, marh't>ss 

pai» batente», »i-rra vertica' engmhi 

fran'-ez grande, dito i peque io». n-a-

chlnas para moldura, serras do ilta, 

ditas circulares, etc. 

Turfo dos n.M h -res 'aSr^e^i trs i 

oom os compotontes per tmjes . 

i ar-otft tiara i L a l i l . t , cairoÇ'8 <• 

arreios. Por preços raz n v s. P -a 

ver •• tratar, .a nm-m • s rr..iia. lai 

/ < F. z, li. 1 «, -te 1 à-t 4 tli i iê 

da tarde. 1 0 - a 

Banha de S. Cruz 
Premiu Ui , a rjrjn x rnu de Chicago 

U»ilc°R ^rf« sltnHr.p : 

E r n e s t o E h e i a g a n t z & C . 

Rua S. Caetano, 08 
(até 31 de maio 

Corado, Gordo, l.'oliusto e Bonito 

HMIOTOMIÏ) F 

Qalnado, rhos|>li*< 
Pel»»; . 

PotieroNO rraUiii 

ixilo Frrraglnoso, 
.4 i «fli it Htlo 
mim d HB Forçai 

ELIXIR A\TI-II II li II H ATIÇO 
Prfpnrado Vf m i m dr rfTelto aeyraro 

cuntiu riu u m wl IH moa 

Fi!H'C\0 \\TÎl l lE I !HATICA 

Poderoso proinptu «Mlvlo un* Pontadaa, 
Dor«« rhcumaiir«-. Ncvrnlsias, Para* 

lyNlax, r<'*;j-L.üw0« etc. 

B A K I l u «Sc C .»A 

Rua Direita. 1 | 
llil- ' ̂  Ii'.'r I n. 11, 

I p 

• w -

a
 • ' . J 

1 1 5 1 -

? s 
z e " ; "X 
b — X * 
•î' •'* . 1 

9 P. 

E-

7: S 
S - 3 ™ • 

J; P m 

» T î ï 
ë " 

« ! < C 

> «r S 

M 
o 

ID' P. F. Paes de Barres-
i 

: 10-13 j 

A D V O U A D 0 
i > Î i t \ . t 

nnnnz -
8 0 - 5 

HERANÇA A VENDAI 
Os ab i lxo tn-sl?n;do' resolveram 

«•ia i i, li-1 i ya ,a-i ihes e iube por 

p .rto dos talle<lios pa«-s e sog os 

G t iv. li khe::ser o D . Ij«on'T Ba-

k b ' " d- R rit< . 

F.iwn IJIMI Pnrkhrit er Bichter 

i onstantino Rir.Mrr 
r a do c rro1!, n . 120 

3 - 2 . . S- PAULO 

CILEÜ DE LAMPARINA 
I . Í O O O o l i t r o 

Hua Barão de llapetininga, 41 
Armazém (ató31) 

Pós de arroz de Rifger 
O grande aform i-eador da cutís 

o o melhor pó atò hoje conhecido, 

torna a pell" macia e avelludada, 

dando lhe bolli-za, attracr)-.os o 

oncantos, fazendo-a espi-ifir o 

mais suave aroma, livrando das 

manchas, pannos o sardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & C . 

B u a Direita, 1 - Largo da 8r, 2 

S . P A U L O 

Souza Castro 

0 melhor pó 
a-!1« Inyo 

A q u a A n d a l u z a 

o mais hyglrnico elixir, vendem-so eó 
na conhecida casa 

A' Lyra d'Euterpe 
R u a « l e H . I l e n t o , n . V . i - A 

S . 30-16 

Consultório e residência — rua do 
Palacio, 8. 

Consultas: das w ás 10 horas da ma-
nha e das i a« 4 da tarde. 30—2R 

CARVALHO & CARVALHO 
R u i H a r á o d e I t i p e t i n i n -

j a , n . 4 1 — A r m a z é m 

Toicinho lngUz em salmoura, barris 

de UO kilos. 

Co"o' d« Bah'a 

Pho-fiho'os l"gitlmo8 de J i i ik i jp lngs, 

na 1, 2 o 3 

Graxa em bexigas o om barricas. 

Diversos olcos. 

Velas de s«-bo. 

Ditas da Btearina naciotiaes, í*a Coro-

panóla l iuz Hti-arlca. (até d l ) 

Carvão animal 
V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
H u a S . C a e t a n o , ( » 8-74 

16-1* 

Armazém 
Alugi-se urn. na Avenida da Inten-

dência. n. 186 B, pon'o l'os bonds Tra-

ta se na mesma, n . 10. 3 3 

Em procura de um M o 
Guilherme Bchlmidt, residente em 

Pirajii, neste Estado, procura seu lr-

j mão Frodorico Bchlmidt. Para mais 

esclarecimento, acrescento que somos 

11 lhos de Guilherme Schlmidt e Cle-

mentina Schlmldr.. ambos falloeidos em 

S . Paulo, ora 1H74 ou 75. Peço enca-

recldamonto áquellas pessoiis que co-

nhecerom o referido men Irmfto, o ob-

sequio do me darem noticias suas. 

16—14 . . 

THEATRO S. J O S É 
EMPREZA LUIZ MILONE 

€ O M P A í í H 2 A D l t A M á T K á r í A I L Í í A . í í A 

Propriedade de li. F. Lotti o L. Cerruti 
Dir ig ida pelo sr. B. F. Lotti 

Da qual fazom parto os eminentes artittas sra. V i t t o r i n n C i l i o e e h l -

M e r o l l l u t e s r . K a r i c o C u n e o 

H O J E Sexta-feira, 17 de maio H O J E 
[PRIMEIRA GRANDE FUNCÇAO DA MODA 

1°—Symphonia. 

2'—Lwrr de ridraxi, c r n a esplenllda comodl 

H U I P R O 
um acto 

srs. U. Herafflnl n F. Desempenhada pelas sras. I. Bossi, D.Tracers-

VormlKgini. 

B R I L H A N T Í S S I M O ESPECTÁCULO 
Do repertório do I o actor com'oo s r . O l o v u n n l » e c i i l l l n l 

Primeira representava», nrsta epocha, da brllhuiito o modla em 3 actos, 

de E . B l u o o , 

II mariio in campagna 
flrsola Colembert. f r i . V . SersDIni; Paollna Colomtert, sra. 'O. Milani; 

Madama IJagnepi-r, sra. I Bussi; Madan a dl Noon, s/a. D. Traversl; Giusti-

na, sr». M Finck; Ferd inro lo Colonibert, sr . G. Perafllnl; Cessre Pollgny; 

sr. E . f i inee; Matleu, sr. E. F . Lotti; Kdn.ondo, sr. Kemo Lotti; Francesco, 

i r . T. Glglloni; Servo, ar . G Sa l va reua . 

P r e ç o » e h o r n « <!«> c o a l u m e 

Os bllliOtM k venda, detdo >• d horr.n da manha ató ás 6 da tarde, D* 

«ConfcItMin CHUI liói-t»; depois, na bilheteria do tbeatro. 

No Hm do espectáculo haverá bi nds para todas as l inhas. 

Amanha—Pi lmolro r i p n u ntsçflo eu grsndlom drsma hlstorieo, novo 

para H. Paulo, de I'. ('<,«(» M e n a H l I i m . 

Brevemente—I I ( . » i n i r n l e t a l i u o i i t D d o t t e , F e r n a a d a 

e ! • » . C e s u r e d l l l e x a n . 

THSATRO APOLLO 
K i n p r e / i i F e r n a n d e » P i n t o ft 

Companhia dramática e de opereta, do tlieatro Hecreio L)ra-
matico, da capital federal, do artista 

Beçente da oroheutrs, o maestro I I . M a r t i n i 

(FUNDADA FU 2'J DE NOVEHHKO DE 1888) 

H O J E Sfixíi-ífir», 17 de maio de 1895 H O J E 
ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS 

Assombrosa novidade ! 
Successo sem egnal nos theatros do Br.isil 

Ultima represintav&o da sempre desejada o multo applaudida revista flumi-

nense, em 1 prologo, 3 actis, I I qaadros, 3 »pothooses o 1 allegoria, musi-

ca do diversos auctorei, representada mais de 4 0 0 v e z « » ao IUo de 

Janeiro, -

O BENDEGÓ 
Tomara parteftoda a Companhia e o grande corpo de crtros 

A dlstlncta actriz cantora Rosina Bolleerandl fará os Importantes papeis 

de Magico, Libra Sterllna, Opera, Poule, Revista, Influenza e Cear* . A »ytn-

pathlca atriz Adela l io Coutinho desempenhará os papeis de Rotina, Firtt i-

na, Sereia, Uabina das Bananas e Irnift da Caridade. 

TÍTULOS DOS QUADROS 
1«, O reino da pasmaceira; 9«, O vaticínio (allegoria); 9», Sa l l o do 

ministério; 4«, A praça do commerdo; 6°, O ielno do ouro (apotheoae); A>( 

O Jard im Zoologlio; 7°, A roa do* Aroos; O reino das condeooraçOet 

(apotbeose); 0«, O Tbeatro Recreio em noite de Carnaval; 10*, O mango* l a 

Cidade Nova; 11°, Apotbeose 4a Republ ica. 

70 namoros do aos ica , ensaiado» a capricho pelo regente l a orabaatra 

desta Companhia, maestro R - M e r t l n l . 

Beenarioe, veftoarlos e adereço», M o nora e dealumbrante. 

' MlSK-EN-SCfcyE 00 ABTWtA Dl A» R U O » 

A m a n h » - « » » o u H o n r a e U l a r l * . 

D o m i n g o — . J o r ó d p T e l h a d o . 

Begnnda-felr»—beneflelo, A » D u a » O r p h á » . 
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CALOHICO 
O 1' M A. H M A. O E U T L O O 

. K o » Ä i i w a t a 
M>jirov»ilo pnla Ispectoria 

' jwri l <la Hysjimio do Brati i , 
• ; ,iiii».lii im l'ixposiçào 
Joliiinlimnn do rjtiicagu. 

•«[meinen c in t ra o Hhou-
..liiH'tr «s;iiilu, clironico, 

itnll.x.. I- S.v|iiuiud, de reco-
I - -cola rt!iic.iüia por muito.s 
'-••liittiüd clinico^e [ic.isois 

»Hm ./»siunoiitBconliocidHs, 
Oaaquít. Itmw * ÍHIInosso [io-
dar, ' eafiii.is uii« o honra 

E' encontrado cm todas as DROGARIAS. 

# - % ^ W e r n e o k ^ 

Maestro Amilcare Zanella 
Diplomado com grande premio pelo 

Uc&l Consrrvatorlo de Parma. 

D i llcçOes do plano, canto, harmc-

iila, cotitraponto b totopbsi«»), n» tua 

residência e em ca6»s particulares. 

Prepara artistas cm partituras me-

lodraiuatieas. 

Informações direitamente à traves-

sa da Gloria, 12. 10—8 

V S o 

1 ' R K I ' A l t A i m 1 ' O H 

n t o "SA/" e A " n e c k 
lístà provado qno o píiospho-glycerinato do potássio, associado ao lodo-tanino, ó o proparado 

que melhores resultados tom dado no tratamento riu tuberculoso, da oserophulose, da novrosthonla 

consecutiva a excesso de trabalho Intellectusl, etc. Dahl. "pois, o natural acolhimento que tem tido 

esto produeto por partf dos frs. médicos, qun o prescrevem diariamente, nfto sô no tratamento 

dessas enfermidades, coroo uo.s casos de rachltlsmo. l.ymptiãti mo, anf-mi» e depauperamento geval 

do qualquer or igem; assim também nas moléstias ['{.radas ao crescimento do tndtvtdbO; bo enfraque-

cimento resultante, nas senhor»», do aleitamento pro logado «u ctiliValostítEÇi daB moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias e pharmaeU» d. sta cidade. 

D O S OLí 
R i o d e J a n e i r o 

PRODOCTOS DE HELL1H 
PARA CRIANÇAS K I N V A L I D O « 

Farinha lactoa, lacto glycoee, bis-

coitos de farinha lactca o eniuls&o do 

Ol^e *a «irado do bacalhau. 

IFPNITAI ALDBKD 

Cnlxa do correio Oi 91831. 
(até S i ; 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
R ú m e d i o a d i l i i h i v e l 

Approvado pela Inspectoria de Hygient 

M U I H « L O H I N L L c u r a u ! ! ! 

« l u a t O H s e s I I I M I M 

a i t l i ^ i t H 

2S00Ü CADA VIDRO 
Maneira do utar . explicada sobro 

t'Otl'1'J. 

Pharmacia Faraut 

36 KUA DO COMUKRCIO—S. PAULO 
30-15 

(3 . " e 6,»») 

As provas mais evidentes dos maravilhosos rcsultad'8 obtidos com este 
oxoellente preparado e lo as Im i t a res qne tôrn apparecido o contra as quaes 
ao devem prevenir os incautos. 

O T o n l o o d o C j i i m a c n n , quo produz a extirpação completa da 
caspa e faz renaseor os eabellos, foi premiado na 

Exposição de Paris, de 1889 
A ' voada na 

L O J A D O G L O B O 
B U A 15 DE K Õ V E M S E O , 12 1 6 _ 7 

F A B R I C A 
D E 

P h o s p h o r e s « S e g u r a n ç a 
feM 

V I L L A M A R Ï A N N A 
P r e m i a d a nas E x p o s i ç õ e s de l ' a r i s , «le 1 JtltO, 

e C h i c a g o , d e l « í ) 0 

A Companhia Industrial de 8 . Paolo, nfto tendo agente?, vendo os sens 

phosphores do segurança por preço modico, no escrlptorlo central, & rua Di-

reita, n . 14. 

1 « t é S I n l H f ) , a - H j O O O 

I O > S < t > > 4 « . i O O ( l 

« O » Í O O . » 4 0 A 0 0 0 3 0 - 1 1 A DINHEIRO 

CX. 

R U A 3 ) E S . B E N T O , N . 3 0 
Chegou nroa K r » n d o e v » r i " d u remessa do R o m a n i a n n o -

v a » o u l l i a n . - i u l » « da F I . O I t V H c l l i m T A L I Ç A - « . 

VEIGAS A PEEÇOS MODICQS 
Rometto-so o e n t a l o c o gratis o franco a quem o exigir. 80—18 | 

j . / 
• J 

sjz.' &c-/ i ^ u i ^ & j J o . J / j 

ft 

-J. r S ^ J C S S / . 

F R A N C -iJ> iJ FE 
COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

F A B R I C ! B E P H 0 S P H 0 R 0 S 

• J . ^ J L a , 

V i l l a M a r i a n n a 
Aperfeiçoada com Eovau machinas o apuarolhos, tudo agora rival^ear 

com os phusphoros extrangelros, t a n t o j m qualidade como ( m preços. VENDEM-SE 
R U A D I R E I T A , N . 14 

P I F E I S PINTADOS 
CASÂ D 4 BAP0S& 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 
0 L'AQDI Ï E ÀLI.IÍSÍÁO 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LABQQ DÀ LAPA, ft. 92 
Rio de Janeiro 

Casa do ponsao do primolra ordem, 
p a ' a tamil ao e cavalheiruB. 

Perto dos bonhos do mar; bonds do 
»AO réH, para todos os pontos da cidade. 

(Atô 18) 

Shaw Savill & Albion G.° 
( L I M I T E D ) 

l ü i i h i i l n p u r a I . o n d r o » 

D ;1ÏIC—'21 do junho 

O PAQÜBTB INOLKZ 

m m 

entrado no 

regará pára 

"V l l t llO<-|>is< <• I t r e m i l 

sahindo, depois da indÍB.n neav.d de-

mora, para o 

I t i o < l e J n n e l r o 

» » I l l a 

1 > í k I I Ô ; > 

A n t u é r p i a 

l l r e i h e i i 

Tenilo excellcntes accommodações para 
passageiros de il* classe 

Para pas^ngons, frotos o mais infor-

mações, trata-ee com os » jontes 

Zerrenner, Butow & C. 
H a n l O H 

1—RDA JOSE ' R ICARDO—1 

N. B.—Nilo EB attcnderA a mais nenhuma 
reclama-lo, patsadoa três dias da entrada dos 
volumes na alfandega 

Previno-se aoa aro. recebedores do goneros 
sobre agua que mauderu cs seus empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des* 
embarque, vUto que, sendo a totalidade dec 
carregada de atcôrdo c..m a manifestada, a 
Companhia nfto se responsabiüsA por faltas ou 
por troca do marcas no ca««i 

No cato em que os vommes sejam descar-
regados c.-m termo de avaria, ó neceasaria A 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejuízo e faltas, te houve-
rem. 

Puifie Sta Navigation Goupinj 
0 TAaCETE ISai.BÍ 

Capltlo Kindloy 

SR^T': Í;Í>! DE Nova Zelandia, no dia -24 

do c o m u t e , sahlrá ?3í'S 

" L O N D R E S 
com cfcaias per 

T I 2 S E R I F K e 

n . Y M o u r i i 
diiiJois i a indüponBinvel demora. 

Bilhetes do l<ls> o v o í t a , flâ 1." 

classe, validos por 12 niezos, f -4N 

Este paquete roebo passagolros 

dentro do portn do Rio do Janeiro. 

ËatU paqueto t"m exceller,tos acom-

modaçOos para passageiro.» da 1.», 2.» 

o 8.* classes. 

Todos os paquetes desta linha suo 

il luminados a luz eléctrica. 

Para passagens e outras Informações 

—com os agontes 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
R u a d o R o s a r i o , 13 

fahrts-Gesel Isehaft 
O s v a p o r e s Paraguassú 

Capitão Büge, sabirà no dia 22 do 

maio. 

C i n t r a 

Capitão Säuberlich, aahü* no dia 20 

de maio . 

A m a z o n a s 

Capitão Kier, sahlr i no dia 5 do junho. 

PABA 

R Í Ô 
B a b l d 

L . Í H ! I A < 

H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos os vapores acima menclonadrs 

tGm magnlflcas accommodaçOos para 

passageiros o s&o Il luminados a luz 

electrica. 

Todos estes paquetes levam passa-

geiros p«ra as ilhas dos Açoros, Ma-

doira, etc. 

O preço do passagens do 8.4 clauee 

para Llsbôa, incluindo vinho de mesa, 

1203000. 
Para passagens, trata-eo com J . FLACH 

18- R O A DE S . K R N T O - 1 8 

S . l ' a u l o 

Comm. e l n d — 211« 
f .onstntewr e Agr 5b$ 431 
(4. Paulo — 120$ 

Republica 170$ — 

Santos I SO ! — 
Commorclal do Rio de 

Janolrp 316$ — 

L u t r a s U y p o t l i K H r l a s 

Banco de 0 . R e a l . . . . 70$ ()<j$ 

Dnl&o tot — 

Iotend. Monlolp 85$ — 

A p ó l i c e s 

Do Estado 6 •/« 1.00"» 971$ 

Qeraes 6 °/o U40» — 
o/o(ouro)l:250$ — 

D o b e n t o p e s 

ROYAL m m M À IL 
Steam Packet Company 

p > »4 « « u r o a 

Escr.PToaio o& co » ? 1 « 30—20 

m m M I M O M A I S 
AGENCIA D li LISBOA 

CAPITAL, CIpIGO ;1' HÕ£S ÍIE FRANCOS 
A C A S A B A N C A R I A 

F B A T B 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

M a c a s o b r e t o d a » a s V I I I H H d o Por tugal , Hespanha e I lhas 
Por Intermedio do 

C r e d i t o F r a n c o - P o r t u g u e z 

1 4 o L i s b o a 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 
S . P A U L O ' 15—15... 

Filial em Santos, Praça da Republica, 44 

Tendo a iiofsa c&ea feito a compra (com vantagem extraordinaria) do 
uma factura de mais d e O O c o n t o u em papeis pintados francizcs, pie-
venimos os nossos freguezeu e os srs. proprietários o constructores, tarto 

| denta capital como do Interior, quo estamos habilitados a vender estes arti-
gos por menos - 4 0 « / o do que outra ea9a qualquer; e tratando-se do uma 
faetnra a liquidar, por preços reduzidos, só po ieaus vender a « l i i i l i o i r o 
(preço tlxo). 

Bito sortimento comprehendn pspels, couros • iiveri isa-ies, dourados, pra-
teados, e outros, como si jam^OHizHgi ns, et."., etc. 

Papeis nac.ionaes, temes u>u hoteto e oáculhido soitimonto ptra todos cs 
gostos o ao alesnce de tedas as Inl. as. 

Q u e m q u i z e r c o m i n a i - l i i r a l o « « i > I r á 

1 6 , 

(até 2) 

> A » 

u 
D Ä B A F O R A 

u a U i r e i t a , JL 
T e i x e i r a K i l v a & f . . 4o , 6» o dom. 

& R A N D E S T O C K 
D E 

i\ 

I PEDRA 
C a r v ã o d e f o r j a 

Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n g l e z W H t i » B B O T H E R 8 , o m e l h o r 

q u e v e m a o m e r c u d o , em barricas de 180 kilos 

E s o r i p t o r i o : Sala n. 2 do 1- andar do edifício da As-
sociação Commercial. 

CAIXA DO COBBEIO, 5 2 8 (4»». o 0 « 

FOLHETIM ( 2 4 

M A Y N E - R E I D 

OS NMMGOS Di ILHA. DE BORNÉO 
X L 

UMA AVBNTUBA H0HBIVEL 

Após algumas felicitações, pela 
Bua fortuna em eBcapar a tão 
grande perigo, resolveram no a 
pôr se em pé e a voltar para 
o acampamento, onde de certo 
n&o tornaria a apparecer, se não 
fosse Saloo e o seu lerias. 

A boa do novo mundo é quasi 
tão temivel como o python do 
mundo antigo e talvez mais de 
recear, porque, apezar do seu 
comprimento prodigioso— vinte 
a trinta péB— ó em extremo 
ligeira. Tem uma força muscu-
lar enorme. 

Contam grande numero de 
historias autbenticas, que até es-
maga muitas vezes tigres e bu 
falos com os formidáveis anneis. 

E' sem duvida a especio maior 
O python reticulatus. 

X L I 

NOVA K X P U D I Ç I O 

Passaram-se os dous dias se-
guintes sem succeder cousa algu 
ma extraordinaria, embora os 
naufragos fízessem muitas excur-
sdes pelos arredores, afim de ex-
plorarem a praia e a floresta. 

Tinham nos essas excursões 
confirmado na idéa de que a 
costa era deslmbitada, pelo me-
nos a graude distancia do ponto 
aoude haviam abordado. 

O que sobretudo os contra-
riou noa seus reconhecimentos, 
era terem sido estes infruetife-
ros e não darem o resultado prin-
cipal que pretendiam, isto é, um 
alimento mais substancial. 

Tinham durado apenas dous 
dias OB ovos dos megapodos e 
só restavam aoa naufraga algu 
mas bagas de excellente qualida-
de e uma porção de raízes. E' 
verdade que o durião não es-
tava longo e podiam alimentar-
se com os seus fruetos, mas tal 
sustento não lhes podia restituir 
as forças, que tão precisas lhes 
eram, para emprehenderem e 
concluírem a perigosa viagem 
que projectavam. 

Não tinham logrado desco-
brir novas ostras de Singapura, 
nem apanhar nenhum peixe, e 
as pouquíssimas aves que o ca-
pitão casualmente entrevira na 
floresta haviam fugido, não pro 
porcionando outro ensejo mais 
do que dar um tiro inútil. 

Todas as noites, ouviam o 
grito plangente dos megapodos, 
e, todas as manhãs, os procura-
vam, sem conseguirem sequer 
descobrir os seus vestígios. Mui-
to menOB os viam depòr os seus 
magníficos ovos em logar pro-

prio para se poderem apanhar, guiadas pelo instineto ou pela 
Comtudo, Saloo. que conhecia manha, têm por costume dísfar-
os costumes daquellas aves, af- çar o sitio onde desovaram, 
firmou que devia haver perto p ara este fim, removem a ter-
um ninho. r a e m outros logares e dão-lhe 

Por isso, no dia seguinte pela aspecto egual ao daquelle onde 
manhã, puzeram se todos a ca-1 expuzeram a ninhada á iucuba-
minho. afim de procurarem esse çjo do sol. 
t h e s o u r o . j g a l o ( J m u n i u . g e d e u m c r o q u 

Desta vez Henrique e Helena ; B O n J a r t e ^ 
fizeram parte da expedição. | ^ p a a j J 0 U m u i t 0 t e m p o n-0 

Ambos tinham olho vivo e verificassem a exactidão das suas 

de 

I m 

CAPITÃO E í t < . , i 

Koi>orado do h lo da I ruta, no dia ?9 
maio, síthlrA pnra M » l ) f l a , 

V i f t o , RJM P a l i c e (La Rochelle), 
K M y i n o u l b o i l . K e r p o o i « 

aopois (,a i^dlspenprvol demora. 

Bstos vapores tocarão de ora em 
deanto ro purto do I ^ n 1 ' n l l e e 
(La RocUolis), eu; íogar do M o r -
d e u * . 

R»"l-j"i'5o «os premis dfis pss s i j in i 
para Liverpool : 

1.» classe, £ . a4 e £ . 30. 
D l t r , Ida a volta. £ . 86 o £ . 45. 

3." dita, £,. P. 
Par,antera par* i xriB. £ . a 4 . 8 . 0 . 
Vinho de mesa fornecido gratis aos 

passageiros de to>iaa t>s classos. 

Os paquetsb desta );aha s5o illnml-
uado3 a luz e!e"ttíca. 

Para cargas, trata-se cnm o corro-
ctor F. D. Machado, r u a d e 
R e d r o . n . 

Para passagens e outras Informações, 
com ob agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA D O ROSARIO , 13 

H . P A U L O 

M a g d a l e n a 
! do f t i o , no dia 21 de mnio 

Do » » t o 

Clyde I do j j - ho 

Danube 1  1 » • 
Thames 8 » ju lho 

Togui.ia Santns 17 j- main 

Tatuar » » 7 » junho 

p a r t » O ? o d n 

C l y d e 
do '-Ki<>,<in 

Danube » 

Thames » 

Ni te. ... > 

1(1 do maio 

S de junho 

16 do » 

1 do j n lho 

V i a K e i i K r ; « p i d a s 

Para EODTIUMPTON 16 dias 
LIÍ-IJÓA 13 

Para passagens o mais informações, 

n a C o m p i t n l i l a L i i p l o i i , 

rua do S . B^nto, 41 41 A o43 ; no Rio 

pe Janolro, oom o sr. Q. C. Andorson, 

[ rna General Camara, 2, (sobrado); e 

{em Santos, com os srs. Holworthy, 

• Ell ls & C. , rua de Banto Antonio. 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i ana 

U n h a d o H r a e l l 

0 ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

M o r d - â m e r i c a 
Profusamente illuminado a luz electrica 

sahirä do porto do lifo de Janolro, no dia 21 do maio, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
P r e ç o r l n * P A H H A ^ O I I M « 'HL I I » C I I M H O , T r . I O O 

Magnificas ancommodaçõeB em camerini distinti, 1» e 2«, e classa distinta. 

V i a g e m g n r a n l i d n e m ! ' . ' « l i a ' « 

Para passagens o mais Informações, trata-se com os agentes 

Oscar Hopschitz & C. S. PAULO—Hua do Cominercio, n. 7. SANTOS—Rua Visconde do Rio IJranco, n. l(i. 
podiam ser uteia á empreza. 

São naturaes na edade juve 
nii a vivacidade e a esperteza, 
e muitas circunstancias que pas 
sam despercebidas ás pessoas 
adultas não escapam ãs crian-
ças. 

O pequeno bando seguiu a 
costa, caminhando pela orla de 
areia que se extendia entre o 
mar e a floresta. 

Se existisse outro deposito de 
ovos. era no areal que o deviam 
procurar. 

XLII 
TAMIIKH OS NINHOS MliNTKM 

Pelo caminho, Saloo informou 
os companheiros de que não só 
os diversos bandos de megapo 
dos cavam differentes ninhos, 
mas que succede também o mes 
mo bando voltar repetidas vezes 
ã praia, e de cada vez escolher 
novo local para abi depòr os 
ovos. Além dÍBto, na maioria 
doB casos, estas exquisitas aves, 

asserçOes. 

Em pouco encontraram nume-
rosos vestígios de aveB, veBti-
gios muito parecidos com os 
que rodeavam o ninho, onde dous 
dias antes tinham feito tão bella 
colheita. 

8aloo Bondou o terreno e re-
conheceu que era um ninho 
falso. 

Não obstante, este mau sue 
cesso só serviu para o confir-
mar na idéa de que o verda 
deiro ninho não estava distante. 

Effectivamente, passados dez 
minutos, Henrique, que ia um 
pouco adeante, annunciava o 
descobrimento de um montículo 
de areia inteiramente aimilban-
te ao primeiro, com a dítteren-
ça de ser um pouco mais ele-
vçdo, o que, affirmou elle, tal-
vez um tanto temerariamente, 
provava que este devia ser um 
verdadeiro ninho. 

{Continua) 

LA 

L I G I E BRASILIANA 
Navigazine Italiana 

s . 
OS EAQDETB8 

P A R Á 

MU REAL INGLEZA 

T A G U S 
esperado em « n a t o » em 17 doste, 
sahirà, depois d» Indispensável demo-
ra, pura 

H l < > i l n . l a a e l r o 
R a h l u 

P e r n n m h u o 
I , lM l »<Va «» 

t g o u t l i x m p t o n 

Aceoita u passageiros dii todas as 

c l avos . 

Para informações: C o m p a n h i a 

L n p t o n . m a de S, Bento, n. 41 . 

CAMBIO 
fl. Paulo, 17 de ma:o de M K . 

Tabollas n' l ixjdas hontom : 

eahirà de Santos no dia 24 de maio 
corrente e do Rio, no dia 17 do mos-
mo moz. 

aos portos do 

aahir.'i de SantoB no dia 18 de maio, 

corrente o do Hlo no dia 21 do meB-

mo raez. 

ambos com destino 

G ê n o v a 
e x V a p o l e s 

Provo das passagena do 8 . " classo 

R s . 6 0 S 0 0 0 
Recobem passageiros de II» classe para R a m e l l o n » e M a r x « -

l l i n , com transbordo em Qenova, a rs. I O O A U O O . 

AQBNTBS 

M . P a n l o - K r l c o o l a & Gatti, rua Jofio Xlfrodo, 17-A 

M a n t o « — A . Plorlta & C., roa S. Antonio, n . 18. 

H l o d o . l a n e l r u - A , Florit» 4 C., rua 1.« de Março, n . ;i7. 

l o n d o o M u n i . 
a 9 0 d. 

Londres 

Paris 

Han í .n igo 

td«-!"» iBtorllno 

e Porto j 

Agencias de Por-

tugsJ 

New-York 

Montevideo 

Aires 

D 

1.060 

1.309 

9 

VjU 

» vWa 

8 3/4 

1.082 

1.388 

1 .040 

8 3/4 

600 

605 

h 1130 

H 8/4 

8 3/4 

8 3/4 

1.080 

1.334 

1.038 

6.870 

ï f i r a a a . . U í n M i t i » a l t l u r 

D e u t s c b í » n < l ajrijm i .308 1.326 
Hamburgo — — Londres « 8 13/16 
PIR IN 1 . 0 5 9 1 . 0 7 4 
ItallB - 1.031 
Hí-w-York — &.<!Î4 
Porta?*.'....... — 
Hespfíihs — 1010 
C o m o i e r c l o o I n . l u x l i lu 

B r l í l m l i l l n n k 

L nidri;s 9 

P M i a 1.050 

Ei .o 1.309 

It-M- — 

P >'• .'v/al — 

New-Yorh — 

Lo: • ' res . . . 

P a LI 

Hamburgo. 

Po r t u g a l . . 

Italia 

9 

1.060 

1.808 

8 7/8 

1.076 

1 .32 Ï 

500 

1.035 

B a n c o d e H . P n n t n 

Londres 9 8 8/4 

Paris 1.059 1.075 

Italia — 1.030 

Portugal - 600 

O mircado do cambio da nossa pra-

ça teve houtbm pequeno movlmonto, 

n:lo se reallsando transacções a melhor 

taxa do que 9 1/16. 

Fechou frouxo. 

O British Bank pedia 27$ pelos so-

beranos. 

BOLSA 
TranaaccOes effectuadas honteni: 

<!0 letras do Credito Real. a 69*500. 
25 acçOes da Mogyana, a 205$. 
14 letras do Unifío, a 638. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç í l e u 

VlaçRo Paulista. Dumont 
Melhoramentos. 

55$ 45$ 

— 00$ 
— 100$ 

T E L E G R A M M A S 

(A ( . "0C IAÇÍO c o m h k r c i a l ) 

S a n t o s « ith. 80 m. 
Cambio: 

Bancário, 0 1/8. 

Particular, l» 3/10. 

Merodo , inde.''lso. 

H n n l O H , i! h. 30 m. 

Bancario, 9 1 8 . 

Particular. » « / I O . 

Morcada psrsfyoaft". 

H » n t o s , 11 h . 30 m. 

C a ' 6 : 

Mercado, calmo, com . loquoaa pro-

cur l* p»r» lotes bons. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 
Mercado, calmo. 

« ! o , 10 h. 10 ra. 

Baecarlo, 9 1/16. 

Particular, 9 3/32 o 9 1)8. 
Cafó : 
Kitradas, 0 .165 sancae; entk»mues, 

14.72(1; vendas, 8 .000. 

P A U T * 

Paat» «emunal da Allandega n Kniyi 

betíoria de tttíi.dan. de 1-1 a 18 d t maio 

Caíé bom H 5 « 0 t i l o 

Caié escolha l i l W » 

S A H I D A S D E C A F E 
(tf AIO DK lf».*>) 

Para a Europa : 
Baenas 

0 . 075 

2 . 961 

11 .545 

veud. Comp 
0: impannlM t 

255$ 2508 
8(1$ 70S 

Mogyana,lntegralloada8 210$ iou$ 
Mecnnuicu import 120$ — 

Industrial do B. Paulo . — 

TMepl ionlca. . ; 100$ 
— 20$ 

Mac Hardy — 80$ 
Antarctica — 268 
Agua e hu7. 67Í 
Porro-Carrll 85$ 
Drogas Bat. S. Paulo 65$ 

92$ 80$ 
60$ 25? 

Industrial P a u l i s t a . . . . 40$ 
Jardim Acc l imaç&o. . . . 20$ 16$ 

20 
Melhoramentos 36$ 
Rio Claro R a i l w a y . . . . — 4401 
Formicida — 6$ 
Dpton Impor tadora . . . — 15& 
Mercantil e Industrial 80$ 40$ 
Mater, para Construe. 80$ 

Fabril Paulistana lnteg. 230$ 210$ 
Fabril Paulist. nfto int . 

HO! 

160$ 
BtupakolT 70$ 
Unl&o do Commerclo.. _ 1001 
Cortume 60$ 30» 
Unt&o Horoeabana . . . . 1163 

— IH 5$ 
Biwcoa : 

IH 5$ 

Credito Ro«! , curt. Iiyii. 146$ 
Com 20 % 

_ 
Com ao % mmm 

105$ 
Unido do G. (»««lo 451 
idem da 2" (tiuli: &o . . . . — . 

Vapor ali. Campina* 
» fr. Filie de Ceará... 
» ali. Strassburg 
» hung. Baross 18.790 

> ali. Desterro 20 .571 
> Mendoza 17.49(1 

> fr. Vilte de Montevideo 9 .030 

89 .473 

Pura os Bstudtis-Unido» • 
Baeca* 

Vapor ing. Grecian Prince.. 9 .291 
> > Mozart 10.17(1 
» » Lassei 11.601) 

> » Hevelius íi.411 

43 .517 

N O T I C I A S Í R ; A H I T ! M A S 

t iPTRr-J mrrr.r-i.onn m ' a o 

17 Pantos, Tagus. 
17 Portos do Sul . Itaituba. 

17 New-York, Coleridge. 
18 Ssntos, Sorrento. 

18 Santos, Egyptian Prince. 
19 New-York, Bellarden. 
1» Liverpool o esc.. Bellagio. 
19 Londros o esc., Bellanach. 
19 Southampton a esc., Clyde. 

19 fluntns, Orion. 
20 Rio da Prata , Magdalena. 
20 Liverpool o esc. , Strabo. 
21 Bordeaux e esc., Portugal. 
21 Varselh» e esc., lit;lie. 
24 New Zealand, Gothic. 
2ü Rio da Prata , Oraina. 

VAP0BES A >111111 u o i l l u 

17 Southampton o esc., Tag us. 

17 l araty e esc., Bracuhy. 
18 I/aguna P esc., Laguna. 
18 Victoria o esc.. Itapemerim. 
18 CoporUigu" o eec., Itaparica. 

18 Now York o cec., Hevelius. 
19 S. Sol i is t i io o out, Emiliana. 
19 Porto Alegro o esc., Itaipem. 
20 Rio da Pra ta , Clyde. 
20 Tr i e ' t oe oec., Orion. 
21 Southampton a e»o., Magdalena. 
2 t (.':iravollBB e ere.. Augusto Leal. 
2 ! Macahé o esc., Normandia. 

22 Rio da P r i t a , Portugal • 
•il Rio da Pra ta por SaníoB, Italic. 
2 Í Santos e esc., Cananta 
23 Génova o esc., A'ord America. 
24 Londros, Gothic. 

•APOBItS FCSPBKAOO« KM « » « K B 

17 Rio, Arlindo. 
23 Rio, Italic.. 
23 Rio, Canan/'a. 

TAFOBEa A SA1DR 3E « i k i . m 

17 Rio, Sorrento. 

17 Rio, Egyptian Prince 
18 Génova o e s c , 8. Qottardo. 
18 Rio, Orion. 
24 Hamburgo o eso., Paraguanii. 
24 Génova e esc., Par,: 

29 Hamburgo o esc., Cinira. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardento com casco, 280$ s 30f S. 

Arroz de Iguapo, sacro, 26$ a 28$. 

Banha Alves, ki lo, 1Í800. 

<Marlstany>, 1$500. 

«Matarazzo», 1)400. 

«Santa Cruz», 1$800. 

Batata l naoionaes, 60 litros, 10$ a 

12$. 

Bacalhau, k i lo , 1$200. 

Carne sflcca do Rlo-Grando, 1$. 

Dita do R io da Prata, !$200. 

Cangloa, 80 litros, 25$ a 26$. 

Cebolas, cento, 8 ) a 6$. 

FelJSo mulat inho, 100 litros, 30$ % 

34$. 

Idem preto, 100 litroB, 30$ a 82.}. 

Pumo superior, kilo, 2$300 a 2S700. 

Farinha pspecial, 100 litros 32$. 

Idem de Santo Amaro, 18$ a 20$. 

Idem de 2V, J00 litros, 16$ 

Idom de Santu Catharlna, 80 llltro« 

16$ a 17». 

Farinha de milho, 60 litros, 7$ a 8$. 

Gallinhas, uma , 2$500 a 3$. 

Manteiga nacional, lata,. 8$600. 

> franceza, kUo, *$800 • 

6$300. 

Milho, 100 litros, 9S a 10$. 

Matte, $800 a 1$. 

Ovos. dúzia 1$700 a 11800. 

MANIFESTOS 
Vapor noruoguez Lesseps, entrado 

do Rosario do Santa Fé, a 14 do cor-
rento : 

3000 ses. farinha, L & I, & ordem. 
2000 ditos idem, F 8 H, Idem. 
2000 ditos idem, .1 P, idem. 

600 ditos idem, T 8 H, idem. 
1500 ditos ldom, Idom, ldom. 
350 ditos Idem, a H. Ellis & C . 
350 ditos idem, aoa mesmos. 

141X1 ditos Idem, a Josó Proost de 
Souza. 

855 ditos mi lho, ao mesmo. 
2 ditos sementes, idom. 

1004 ditos farello, ldom. 
1003 fds. alfafa, idem. 
ÍOOO SCB. farinha, F S H, & ordem. 
1000 fds. alfafa, a Santiago R. Hrltzot. 
looo dltoB Idem, ao niosmo. 
1000 ditos Idem, ldom. 
1060 dito« idem, idem. 
2600 ditos idem, S M, & ordem. 
1387 ditos idom, idem, Idem. 

155 hols, a Santiago R. Hritzet. 

HF. I.A PI.ATA 

000 carneiros, & ordem. 

ttnHlHlK Ü K S 


